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MINISTRO JOSÉ AMÉRICO

Regista-se, hoje, o anniversa- 
rio do eminente brasileiro mi
nistro José Américo de Almei
da, cuja personalidade empol
gante tanto tem elevado o nome 
da Parahyba no conceito da opi
nião nacional, quer como figu
ra de relevo no mundo das le
tras, quer como político de mar- 
cânte vocação publica.

Mas o intellectual se affirma

ra muito antes do político, des
de n publicação dc A Parahyba 
e seus problemas, monographia 
notável sobre a vida nordestina, 
onde o escriptor focalizou o 
complexo drama característico 
da região pssolada pela sècca 
analysando-o exhaustiva e bri- 
Ihanlemente.

Mas, foi na A Bagaceira, hoje 
um romance nacional, que José

Américo conseguiu se impôr, 
pelo sentimento e pela fórma 
natural de interpretar as agru
ras sociaes decorrentes da tra
gédia da sêcca. como um dos 
mais fiéis paisagistas da alma 
nordestina. Nesse livro o lyris- 
mo está entrelaçado á realida
de numa communháo rara da 
arte com a vida, da arte que foi 
creada pela própria dòr huma
na-

Com a vinda de João Pessoa 
para o governo parahybano. cm 
1928, José Américo desviou a 
sua carreira literaria, ingres
sando na actividade política 
como secretario geral do Esta
do. Pouco depois acontecimen
tos que estão na memória de 
todos os conterrâneos, de tào 
recentes, empolgaram a Para
hyba levando-a a uma lueta ac- 
cêsa e heroica pela regeneração 
dos costumes politico-adminis- 
trativos brasileiros, aconteci
mentos esses que culminaram 
com o movimento de 1930 de 
que José Américo de Almeida 
foi um dos mentores de acção 
mais accentuada. Cabendo-lhe, 
em seguida, a pasta da Viação, j 
s. cxc. rehabiiitou os créditos j 
da publica administração, mer- j 
cê de sua energia e honradez. , 
que, bem eomprehendidas pelo 
presidente Getulio Vargas, pro
porcionaram ao Governo Provi
sório agir da maneira a mais 
efficiente cm pró! dc» importan
tes problemas da nacionalidade, 
principal mente os das Obras 
contra as Sêccas, que estão ahi 
a attestar o bom nome da enge
nharia brasileira e o idealismo 
constructivo da Dictadura.

Homem publico dos mais 
combatentes e abnegados, vimos 
como s. exc. renunciou á alta 
investidura de embaixador do 
Brasil no Vaticano e de senador 
federal pelo nosso Estado, ac- 
ceitando o cargo de ministro do 
Tribunal de Contas.

Apesar de afastado das lides 
partidarias, a Parahyba conti
nua a ver no eminente brasilei
ro uma das figuras exponen- 
ciaes que tanto a tem engran
decido e honrado no scenario 
intellectual e político do país.

Recebedoria de Rendas de 
Campina G rande

Por acto dç hontem foi effectivado 
no lògar de Direotor da Recebedoria 
de Campina Grande o sr. João da 
Cunha Lima que. havia mêses, vinha 
exercendo em çommissão aquelle car
go.

A escolha do Governo recáe num 
dos- melhores elementos da Fazenda, 
em cujo departamento todos reoenhe. 
cem a competência do digno funccio- 
narlo.

O sr. João da Cunha Lima já exer. 
ceu iguaes funeções na  Recebedoria 
desta capital, da qual era chefe de 
secção effectivo.

A creação do Leprosarlo da 
Parahyba

A proposito dos dois recentes actr>3 
do seu Governo, creando o Leprosarlo 
dest^ Estado e subvencionando a So_ 
cíedade de Assistência acs Lazaros e 
Defesa contra a Lepra, recebeu o dr. 
Argemiro de Figueirêdo, em data de 
hom$em. o telegramma que se segue:

RÍo. 3 — A Federação da Sociedade 
de Assistência aos Lazaros congratula - 
se com v. excia pelas medidas de gran_ 
de alcance social, creando o Leprosa • 
rio e subvencionando a respectiva so. 
cidade. Saudações attcnciosas, Eunice 
Wcaver, presidente; America Xavier 
da Silveira, Ohja Teixeira Leite e Anna 
Oliveira La por t.

JU STIÇ A  ELEITO RAL
Em sessão de ante-hontem  o Tribunal Regional decidiu 
------------------  duas im portantes pendências ------------------

0 empréstimo do Estado

ADIANTA-SE O PAGAMENTO 
DE UMA QUOTA

O empréstimo do Estado com 
o Banco do Brasil, contrahido 
no governo Gratuliano Brito 
para as obras complementares 
do porto de Cabedello e cons- 
trucção da Central electrica, 
vem sendo amortizado regular
mente de accôrdo com o con
trato que estabelece a obriga
ção semestral de trezentos con
tos de réis.

Melhorando a situação do Es
tado, que desde 1935 não tem 
divida fluetuante alguma, o go
verno entendeu abater também 
aquella pequena divida funda
da, apressando a entrega das 
prestações como fez com as do 
anno passado.

Entrando em condições favo
ráveis de saldo o exercício ac- 
tual, o Estado paga adianta
damente toda a quota do anno, 
economizando 42 contos de ju
ros e reduzindo a cêrca de 4.000 
contos a obrigação primitiva
mente de seis m !.

Neste sentido o sr- secretario 
da Fazenda dirigiu hontem o 
officio abaixo á agencia do Ban
co em João Pessoa: “Sr. geren
te do Banco do Brasil nesta ca
pital: Ficaes autorizado a
transferir da Conta de Movi
mento do Estado, a quantia de 
600:000$000 para amortização 
annual, por antecipação, da 
quota contratual a que se obri
gou o Estado pelo empréstimo 
contrahido perante a Matriz 
desse Banco. Saudações — Isi- 
àro domes".

Empossou-se no cargo de 
director da Educação o mon

senhor Pedro Anisio
Cccorreu. hontem, ás 16 horas, a 

posse do illustre sacerdote monsenhor 
dr. Pedro Anísio Bezerra Dantas no 
cargo <2s direotor do Departamento 
Estadual de Educa .;áo.

S. revdma. prestou o compromisso 
perante o sr. Governaoor Argemiro de 
Figueirêdo. :om a presença do dr. José 
Mariz, secretario do Interior e outres 
auxiliares do Governo, revestindo-se o 
acto de simplicidade.

A investidura do mons. Pedro Anisio 
no importante poste constitúe, sem 
duvida, motivo de satisfação geral, 
por ser c renomado educador um dos 
elementos de confiança com que pó. 
de contar o Gcverno na obra do so- 
erguimento do ensino em nossa terra.

Realizou.se, ante.hontem, movimen
tada sessão do Tribunal Rsgional, que 
attrahiu a attenção des nossos melro 
politicos e jurídicos: tratava-se da de
cisão do recurso impetrado pelo d r.' 
José Pinto, advogado do sr. Lafayette 
Cavalcanti, erntra o diploma expedido 
pela Junta Apuradora ao sr. Vergniaud 
Wanderley. empossado prefeito de 
Campina Grande, sob a allegação de 
inelegibilidade.

VALIDO O DIPLOMA DO DR. VER.
GNIAUD WANDERLEY

Julgando valida a decisão da Junta, 
o desembargador Flodoardo da Silveira, 
expendeu brilhante voto, com a cita. 
çãò da opinião de nomes autorizados e, 
firmando-se em jurisprudência do Tri
bunal Superior de Justiça Eleitoral e 
commcntando directamente os textos 
ccnstitucionaes.

Mostra s. excia. que a Constituição 
Federal no art. 3 5 7 das Disposições 
Transitórias requer para as primeiras 
eleições o gozo dos direitos politicos c a 
Constituição Estadual exige o exerci, 
cio desse direito, art. 2.° § 2." das Dis. 
posições Téinsitorias.

Accrescentou s. excia. que "quer, po
rém, o recorrente que. quando a Cons
tituição do Estado exigiu o exercício 
dos direitos politicos. quiz se referir ao 
direito eleitoral activo, o direito de 
voto. Mas, em primeiro logar, a decisão 
do Tribunal Superior expressa no ei. 
lado voto do sr. Ministro Eduardo Es. 
pinola, desautoriza a conclusão. De-

p:is, tenha-se em vista que a referida 
disposição transitória da Constituição 
Estadual, do mesmo medo que a da 
Federal, teve o intuito áz dispensar re. 
quisitos para as primeiras eleições. E 
seria incompative! com esse intuito a 
exigencia do exe cicio pleno do di. 
reito eleitoral activo, quando para. as 
eleições ordinárias apenas se requer r- 
gozo delle (art. 13 n.° 3).

Do exposto, é d» se concluir pela 
impossibilidade da exigencia do exer
cido dos direitos politiccs, seja no 
sentido de direito passivo, seja como 
direito eleitoral activo, donde poder- 
se assentar, com segurança, que a pa_ 
lavra exercido eilá naquella dispo, 
sição com o mesmo sentido do goso 
dos direitos politiccs, até porque é es
se goso que a Con ;t:tuição Federal exi
ge. mesmo para as primeiras eleições 
munir/.paes como já ficou demoro, 
trado."

Terminou declarando que não tem 
prooedencia a inelegibilidade arguida 
contra o candidato proclamado pre. 
feito de Campina Grande.

O voto do des. Flodoardo da Silvei
ra foi seguido, unar.lmemente pelo T ri
bunal, que, assim, deu ganho de causa 
ao nosso illustre amigo dr. Vergniaud 
Wanderley, legitimo prefeito de Cam. 
pina Grande, eleito pelo Partido Pro. 
gressista.

O CASO DE POMBAL TEVE O 
SEU DESFECHO

Após, o Tribunal passou a decidir o 
caso de Pombal.

E* sabido que nas eleições munici-

Assembléa Legislativa
Por acto da Mésa da Assembléa Le. 

gislativa do Estado, foi promovido a 
chefs de Secção respectiva, o nosso 
amigo dr. J. Bulhões Pentes de ML 
randa, que vinha occupando as fune
ções de redactor de debates e director 
interino da referida Secretaria.

À apposição do re tra to  do 
dr. Isidro Gomes na sede da 
estação fiscal de Esperança

Terá Ioga*, na semana vindoura, % 
eoleimidadc da appcsiçáo do retrato do 
illustre dr. Izldro Gomes da Silva, se
cretario da Fazenda, na séde da esta. 
ção fiscal de Esperança.

A referida ceremonia será assistida 
por todos os elementos representati
vos da sociedade daquslla villa, de. 
vendo ainda comparecer pessôas de 
outras localidades.

O sr. Jcáo Augusto, estacionário fis
cal dalli. em telegramma enviado ao 
sr. Governador Argemiro de Figuei. 
rêdo, communicou a resolução dessa 
homenagem ao digno homem publico, 
convidando s. excia. para estar pre- 
esnte ao acto.

PARTIDO PROGRESSISTA
Em sessão realizada a 6 do corren. 

te, a sociedade despertiva “Fllippéa 
Sport Club”, de Barreiras, Resolveu 
hypothecar, por unanimidade de votos, 
inteira solidariedade ao Partido Pro
gressista.

Essa resolução foi communlcada aos 
exmos. srs. dr. Argemiro de Figueiré. 
do e dr. José Mariz, membro do di- 
rcctorio central da importante a- 
gremiação política, pelo secretario do 
referido grêmio barreirense.

paes cbteve o sr. Sá Cavalcanti a maio
ria de vinte e tantos votes sobre o 
candidato dr. Janduhy Carneiro, que 
recorreu da validade de cédulas que 
umas apresentavam tonaiidade pouco 
diffcrente das outras.

Foi relator o dr. Antonio Gusde^ 
que dem:r.strou que o papel das 78 
eedulp i era branco, apresentando, de 
facto, uma tonalidade pouco differen. 
te, declarando qu-» o quo allegava «. 
recorrente não tinha razão de ser.

O seu voto. pois. era pela improce
dência do recurs:, no que fei appoiado 

unanimidade dos membros do 
Tribunal Regional.

NOTAS DE PALACI0

O Governador do Estado recebeu, 
hontem, os srs. dr. Duarte Lima, co- 
nego José Coutinho, prefeito Antonio 
Leal. dr. José Alves de Mello, Alcides 
Pimentel, dr. Antonio Carlos da Sil
veira, dr. Oswaldo Brayner e Cicero 
Caldas e deputados Fernando Nobre- 
ga e Celso Mattos.

Conferenciou, hontem, com o sr. 
Governador o deputado José Maciel, 
presidente da Assembléa Legislativa 
Estadual.

O sr. Governador mandou cumpri
mentar. pelo seu ajudante de ordens, 
tenente Sousa e Silva, a exma. sra. 
Neusa Cantalice de Medeiros, esposa 
do dr. João Mauricio de Medeiros, di
rector das Plantas Texteis,. recem che
gada do Rio de Janeiro.

Dospediu-se do sr. Governador, por 
ter de viajar nara S. Luzia do Sagu- 
gy. o deputado estadual dr. Alcindo
Leite.

O dr. Henrique de Miranda Sá. di
rector regional dos Correios e Tele- 
graphos de Juiz de Fóra. Minas, escre
veu ao Governador do Estado, apresen
tando-lhe votos de Feliz Anno Novo.

Esteve, hontem, em Palacio. em 
conferencia com o sr. Governador, o 
desembargador Paulo Hypacio. presi
dente do Tribunal Regional de Justi
ça Eleitoral.

Esteve, hontem. em Palacio. em vi
sita de cumprimentos ao sr. Gover
nador. o dr. Antonio Leitão Vieira de 
Mello, juiz substituto federal na sec
ção deste Estado.

Uma commissáo de senhoritas, en
carregada da “ Festa da Esperança”, 
esteve em Palacio. a fim de agradecer 
ao sr. Governador o concurso que lhe 
prestára s. excia. como um dos pa
tronos da referida festividade.

O sr. João da Cunha Lima agrade
ceu ao sr. Governador a sua effecti- 
vaçáo no cargo de director da Recebe
doria de Rendas de Campina Grande.

A directoria do Collegio Coração dc 
Jesus, de Bananeiras, congratulou-se 
com o sr. Governador pela nomeação 
do mons. Pedro Anisio para o "»argo 
de director do Departamento Esta
dual de Educação.

O lhe-.edaoui... 
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A P R ISÃ O  DO A G ITA D O R  
A L L E M ÂO BEBG ER

FOI APPREHEND1D0 UM COMPLETO “ DOSSIER” DAS 
ACTIVIDADES DOS EXTREMISTAS NO BRASIL

RIO, 7 — tPelo aéreo) — O golpe 
extremista de novembro do anno que 
se findou, veiu revelar ao país um 
mundo sombrio de conspirações, on_ 
de toda uma legião de agitadores agia 
á  socada, ímperceptivelmente. com o 
fim do implantar entre nós o reinado 
do terrorismo.

A figura do allemão Berger, ti_ 
do como um dos mentores de 
Luiz Carlos Prestes, surgiu repentina- 
mente, com os seus archivos revolueio. 
narios, facilitando, em muito, o trab a , 
lho de pesquizas da policia carioca que 
informou á imprensa parte da colhei
ta realizada. O resto não deve ser com- 
municado, desde já, á opinião publica, 
pois isto viria prejudicar o pleno exi_ 
to das diligencias.

AGITADOR NA CHINA

Berger, segundo -o que se poude obter 
sobre a sua vida de aventuras, é um 
revolucionário de projecção interna
cional. aliás um dos organizadores 
da campanha de agitação na China, 
com uma folha de serviços importan. 
tes ao sovietismo. Ultimamente fóra 
destacado para actuar na America do 
Sul, especialmente o Brasil, com re
sidência fixada no Rio de Janeiro A 
maneira de quem está com as finanças 
soltas, montando luxuosa casa num do» 
bairros elegantes da metropole.

TRABALHO DE CATECHESE 
ALTA BURGUEZIA

NA

O seu trabalho de catechese era fei
to, de preferencia, nas rodas da alta 
burguezia carioca, ccm todos os re
quisitos da simulação, das bôas ma. 
neiras e do fulgor social. Ninguém 
diria que naquelle homem tão gent.il e 
geitoso estava um terrivel representan
te da 3.a Internacional, o antigo che
fe da campanha agitacionista chinêsa,

o homem a quem Luiz Carlos Prestos 
devia céga obediência.

Polyglota. sem personalidade definL 
da, Berger enganava- os proprios in_ 
timos, como se tivesse o poder de 
transformar os traços marcamos do 
sua individualidade, adaptando-se ás 
mais estranhas condições de vida até 
a ostentação do fausto.

A PRISÃO DE BERBER E A APPRE- 
HENSAO DE SEU ARCHIVO

A prisão de Berger e sua mulher foi 
sensacional. Todo o archivo ficou em 
mãos da policia que, assim, se encon_ 
tra ao par de intricado relatorio das 
actividades dos extremistas na Ame. 
rica do Sul. especialmente o BrasL. 
Innumeras personalidades brasileiras 
são apontadas, ora como inimigos ter
ríveis do crédo vermelho, ora como 
seus adeptos. As listas mais importan
tes são as que se referem á vanguarda 
<Lç choque que contava com mais de 
sete mil homens distribuídos em vários 
Estados, notadamente os do Norte: — 
Maranhão. 460; Piauhy, 302; Ceará. 
1319; Rio Grande do Norte. 537; Para. 
hyba, 961; Alagoas. 57 e Pernambu. 
co. 2155.

Era proposito des communistas. caso 
victoriasse a intentona de novembro, 
armar os syndicatos e 05 núcleos da A. 
N. L., organizando-se um novo Exerci
to e uma nova Marinha, para a der. 
rubada definitiva des governos esta. 
duaes e implantação de uma dictadu- 
ra chefiada por Luiz Carlos Prestes.

Berger continua a ser assediado vl- 
vamente pela poliría em longos inter. 
rogatorios, mas nada tem adiantado 
mesmo porque já é conhecedor de que 
o seu archivo foi apprehendido, o qual 
contém sensacionaes revelações sobre a 
tram a revolucionaria brasileira com a 
indicação nominal dos que a ella es. 
tavam ligados.

R E G I S T O
FEZ ANNOS HONTEM:

O menino José. Filho do sr. João 
Paulo Rodrigues, residente nesta capi
tal.

FAZEM ANNOS HOJE:

Occorre. hoje, o anniversario natalí
cio da exma. sra. Alice Franca, espo
sa do nosso amigo sr. Franca Filho, 
thesoureiro geral do Thesouro do Es
tado.

Jornalista Eudes Rarros — Anniver- 
saria hoje o nosso brilhante compa
nheiro de redacção jornalista Eudes 
Barros, nome dos que mais se desta
cam nos círculos intellectuaes nordes
tinos .

Antigo director da ‘*A R ua” e do “ O 
Norte”, Eudes Barros revelou á  frente 
daquelles organs da imprensa local 
uma forte personalidade de polemista 
que sabe imprimir ao jornal moderno 
a vivacidade da hora presente.

Em Recife, o querido companheiro 
vinha emprestando ultimamente ao 
‘‘Diário de Pernambuco” o brilho de 
sua cultura e intelligencía, no corpo 
redaccional do grande jornal pernam 
bucano.

“ A União” que conta hoje com a 
cooperação de Eudes Barros, envia-lhe 
parabéns.

— O joven Raiff Ramalho, filho do 
sr. Aurélio Ramalho. tabellião publi
co em Alagôa Grande.

— A menina Yolanda, filha do sr. 
Pedro Xavier Sampaio, commerciante 
em Sousa.

— A sra. Juvina Sampaio, esposa 
do sr. Luís Monteiro, residente em 
Campina Grande.

— A senhorita Laura Nobrega Mon
tenegro, filha do sr. Anthero Mon
tenegro, fazendeiro em Alagóa G ran
de.

— O menino José. filho do sr. Ho- 
norato Araújo Filho, residente em 
Araçagy.

— O sr. Hilário Vieira, funccionario 
da fazenda do Estado.

— A sra. Anna Moraes Lucena, es
posa do sr. João Galdino de Lucena, 
residente em S. Mamede.

_  A menina Zuleida, filha do sr. 
Euclydes Galvão. negociante nesta 
praça.

— A senhorita Djanira Nunes de 
Carvalho, filha do sr. Deusdedit de 
Carvalho, telegraphista em Araruna.

A POSSE 00 P R EFEIT O  DE CAIÇÁRÃ

Aspécto do almoço offerecido pela família Francisco Costa ao Chefe do
Govêrno e comitiva.

NOTAS DE ARTE

A ESTREA DO TLLUSIONISTa PA.
TRICIO D. CORDEIRO

Obteve o mais completo exito a es. 
tréa, hontem, do notável illusionista 
patrício sr. D. Cordeiro, cujo espectá
culo impressionou vivamente a grande 
assistência que accorreu ao “Rex”, pe
la perfeição com que foram desempe. 
nhados tedos os numeros do program. 
ma.

O sr. D. Cordeiro manifestou-se ao 
nosso publico como um artista seguro 
nos segredos do illusionismo.

Seus trabalhos são executados á 
vista da platéa sem que ao menos se 
note o abuso dos “trues” communs.

Pela originalidade € perfeição com 
que foi desempenhado, saliemou.se no 
espectáculo de hontem o numero da 
Mala Moscovita, que despertou os 
mais vivos applausos de toda a assis. 
tencia.

Para hoje, o “Rei da Magia" orga. 
nizeu novo programma constante de 
numeros de verdadeira sensação figu
rando entre elles o “Facão Indiano”.

Attcndendo a pedidos d^ varias pes. 
sôas, o sr. D. Cordeiro reprisará, hoje, 
cs numeros “Mala Moscovita”, e “Tan
que Mysterioso”.

IMPOSTO DE RENDA
Da Secção de Imposto da Renda, 

annexa á Delegacia Fiscal neste Esta
do. recebemos o pedido de transcrip- 
çüo do que se segue:

‘ Art. 168 — Os contribuintes, qual
quer que seja a importância da sua 
renda, são obrigados a prestar os es
clarecimentos que lhes forem solicita
dos para a organização do cadastro, 
sob pena de multa de 50$ a 2:000$, im
posta pelo chefe da repartição com
petente. Na mesma multa incorrerá 
qualquer pessóa ou entidade que não 
prestar, quando lhe forem exigidos, 
esclarecimentos de que o fisco tiver 
necessidade. (Decreto n. 21.554). 
(63.)

Paragrapho unico — Quando taes 
informações forem solicitadas em bo
letins, estes deverão ser devolvidos 
dentro de vinte dias. «Decreto n .ü 
16.581).

A m anteiga “ G arça” distri- 
bue brindes de luxo en tre  os 

seus consum idores

Dentre as marcas de manteiga exis. 
tentes nesta praça, nenhuma é mais 
conhecida que a manteiga “Garça”, 
que já  conta vinte annos de existên
cia.

Este annc, os seus fabricantes, a ti
tulo de conhecimento pela. preferen
cia do publico, deliberaram, consoan. 
te se iníere no annuncio publicado em 
outra pagina desta folha, distribuir 
brindes de luxo entre os consumido, 
res do referido produeto.

Desses brindes, se destacam um au
tomóvel. um piano, rádios, machinas 
de costura, relogios, segundo nos in
formaram os srs. A. Lucena & Cia., 
agentes da manteiga “Garça”, nestfc 
Estado.

VIDA ESCOLAR

A’ avenida Pedro II vem de ser 
fundada a Escola Nocturna "Dr. Gil
berto Leite”, por iniciativa de func- 
cionarios do Hospital Colonia Juliano 
Moreira e outros habitantes da cir- 
cumsvizinhança desse estabelecimen
to, ficando organizada a seguinte di- 
rectoria: presidente de honra, dr. 
Gilberto Leite; presidente. Pedro de 
Carvalho; secretario, Severino Coê- 
Iho do Nascimento; thesoureiro, José 
Ferreira; archivista. Augusto Merce
des; zelador, Adaucto Henriques.

ASSOCIAÇÕES

Centro dos Acadcmicos de Direito 
da Parahyba: — Por motivo de força 
maior, deixou de realizar-se hontem, 
a reunião desse centro.

A sua. próxima reunião terá Jugar 
na terça.feira vindoura, ás 19 112 h o 
ras. estando para a mesma, desde já 
convidados, tedos as seus associados.

Tattwa Deus e a Humanidade 
Reunirá hoje, ás 20 horas, o Supremo 
Conselho deste Tattwa para ouvir a 
leitura do relatorio do ultimo trimes. 
tre.

Será permittida a entrada aos f i
liados regulares.

ESPONSAES:

O sr. Oscar Loureiro Lima, membro 
destacado da sociedade de Campina 
Grande e alto commerciante nessa ci
dade. acha-se noivo da senhorita 
Alyria Rabello Maia, pertencente a 
distincta familia cearense.

Os noivos, que desfruetam geraes 
sympathias nos meios onde residem, 
têm sido, pelo auspiciOvSo motivo, mui
to cumprimentados.

NASCIMENTOS:

Encontra-se em festa desde ante- 
hontem, nesta capital, o lar do sr. 
João Martins, commerciante em nossa 
praça, e de sua esposa d. Maria Borba 
Martins, com o nascimento de uma 
criança do sexo masculino que, na 
pia baptismal, receberá o nome de 
João.

— Está em festa o lar do sr. Wal- 
demir Braga, funccionario estadual, e 
sua esposa d. Débora da Silva Braga, 
com o nascimento, ante-hontem, de 
seu filho Waldir.

BAPTIZADO:

Baptizou-se hontem. na igreja do 
Rosário, a menina Marlene. filha do 
sr. Alencar da Cunha Rêgo e de sua 
esposa d . Marietta Leite da Cunha 
Rêgo. servindo de padrinhos o sr. 
João da Cunha Rêgo e d. Julieta Lei
te da Cunha Rêgo.

VIAJANTES:
Deputado Alcindo Leite — Para 

Santa Luzia do Sabugy. onde é ele
mento prestigioso da politica local, 
viaja, hoje. o nosso digno correligioná
rio deputado Alcindo de Medeiros 
Leite.

Hontem. á tarde, s. excia. nos trou
xe o seu abraço de despedidas.

—Encontra-se nesta capital, em 
visita á sua familia, o nosso conterrâ
neo dr. Onildo de Medeiros Chaves, 
recem-titulado pela Faculdade de Me
dicina de Recife.

Hoje, s. s. retorna áquella capital, 
onde vae exercer a sua clinica.

— Segue, hoje, para Alagôa Grande, 
a senhorita Severina Cavalcanti Cha
ves, professora publica em São João de 
Mamanguape.

Prefeito Antonio Leal — Proceden
te de Alagóa Nova chegou ohntem. a 
esta capital, o nosso amigo sr. Anto
nio Leal da Fonsêca. prefeito daquel- 
le município.

S. s.. que veiu tratar de negocios 
da sua administração e regressou no 
mesmo dia para a referida villa, es
teve em visita aos seus amigos deste 
jornal.

— Procedente da vizinha capital do 
norte, onde residia, chegou, hontem, a 
esta cidade, o nosso conterrâneo cirur
gião-dentista Sebastião Sousa do O', 
que se fez acompanhar de sua familia

S. s., que veiu fixar resiclenoia aqui, 
installará, por estes dias, o seu gabi- 
néte de clinica dentaria nesta capital, 
no bairro das Trincheiras.

Flagrante vendo-se o sr. Governador do Estado, o dr. Acrisio Neves, juiz eleito
ral da zona, o prefeito Francisco Costa, após o compromisso.

VIDA MAÇÓNICA

LOJAS “BRANCA DIAS 

“PADRE AZEVEDO”

Hoje, por motivo do 18.° anniversa
do de fundação da Loja “ Branca 
Dias”, esta e a sua có-irmá “ Padre 
Azevedo”, em conjuncto. realizarão 
uma sessão lithurgica. na qual serão 
empossadas as suas administrações 
recem-eleitas.

Assumirão os primeiros malhêtes, 
respectivamente, os srs. José Augusto 
Roméro e tenente João de Sousa e 
Silva, nomes bastante conhecidos em 
o nosso meio social e ambos devotados 
á causa maçónica.

Antes cio cerimonial de posse, serão 
realizadas varias iniciações de candi
datos á Maçonaria.

Perante a assembléa o sr. Augusto 
Simões fará um estudo sobre as di- 
rectrízcs maçónicas no seio da socie
dade.

Receberão ainda titulos de Grandes 
Representantes das Grandes Lojas de 
Canadá (Ontario). Nova Escócia e Oc
cidental de Colombla, os srs. Antonio 
Coutinho Ramos, Frederico da Gama
Cabral e José Calixto da Nobrega, pa- _  . . ____
ra que foram designados pelas refe- ' os parahybanos.

V I D A  P O L Í T I C A

Com a apresentação da candidatu
ra do sr. Duarte Lima, pelo Partido 
Progressista da Parahyba, para suc- 
ceder. no Senado, ao sr. José Améri
co, surgiram, tanto na imprensa pa- 
rahybana como nas columnas de al
guns jomaes do Rio, observações apai
xonadas, obedecendo á inspiração de 
elementos ainda não conformados com 
a pacificação da politica daquelle 
prospero Estado nordestino. Allegam 
os adversários da candidatura Duarte 
Lima o facto de se baver encontrado o 
candidato em campo contrario ao 
grande presidente João Pessoa, quan
do da campanha politica que precedeu 
o movimento outubrista. Insistem os 
apaixonados em ser estabelecida, na 
Parahyba, uma profunda distineção 
entre os que sustentaram e os que 
combateram João Pessoa, como se a 
grandiosa obra do saudoso estadista 
não fosse hoje reverenciada por todos

ridas Grandes Lojas de Canadá e de 
Coli, na Repqbllca de Colombia.

A sessão será presidida pelo Grão 
Mestre da Grande Loja, sr. Hermene- 
gildo Di Lascio.

As duas Lojas receberão todos os 
maçons, seja qual fôr a corrente a que 
pertençam, nessa festa de Fraternida
de em que as divergências existentes 
serão postas de parte, já que não pou
de ter ainda logar a pacificação m a
çónica no Brasil.

Após os trabalhos, terá lugar a ceia 
da pragmatica.

INFORMES COMMERCÍÃES

RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 7:
Arthur Lins — 1 vacca e 1 cria.
Cia. de Tecidos Paulista — 50 vols. 

com tecidos e 17 fardos com colchas.
José Alves da Silva — 3 saccos com 

fruetas.
J . Ferreira da Silva & Cia. — 5 

vols. com amostras de calçados e 
chapéos.

Cia. Parahyba de Cimento Por- 
tland S. A. — 1.706 saccos contendo 
cimento em pó.

Anderson, Clayton & Cia. Ltda. — 
85 fardos de algodão em pluma.

Almeida & Cavalcanti — 104 rolos 
de fumo em corda.

Soares de Oliveira & Cia. — 488 
fardos de algodão em pluma.

Álvaro Jorge & Cia. — 100 latas 
contendo banha de porco.

Sousa Campos — 14 vols. com fer
ragens.

VARIAS:
Acaba de prestar exames do 5.° an- 

*o medico, na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rio de Janeiro, 
o passo conterrâneo Frederico Napo- 
leão de Sousa, filho do saudoso cons
tructor parahybano sr. Brasiliano Ni- 
col&u de Sousa.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL —- Agricultor que usa 
maehiuas agrícolas é agricultor fadado 
a enriquecer.

Reconhecem os homens de respon
sabilidade da Parahyba que, de facto, 
uma radical transformação se impu
nha, em 1930. E ninguém, no Estado, 
discute ou põe em duvida, agora, os 
méritos do presidente que tombou fiel 
á defesa da autonomia estadual. Aliás, 
é de notar que João Pessoa nunca es
tabeleceu limites mesquinhos, demar
cados pelo odio, para os seus coesta- 
duanos. Do mesmo modo não proce
deram, quando da victoria do movi
mento outubrista os parahybanos que 
tudo arriscaram .

E’ o sr. Duarte Lima uma intelllgen- 
cia resplendente, um espirito probo e 
um homem de acção. Possue, portan
to, todos os titulos para preencher a 
▼aga aberta, no Senado, com a renun
cia do sr. José Américo.

A NAVEGAÇAO FLUVIAL DA AMA
ZÔNIA

BELEM. 9 — Durante o anno de 
1936 o serviço de navegação do Esta
do vae fazer as linhas que eram ser
vidas pela Amazon River. O primei
ro vapor sahirá a  14 do corrente com 
destino a Manaus.

Essa resolução foi acolhidissima pelo 
commeróio e pela população em ge
ral. (A. B .) .

LEIAM A SUA REVISTA

EM DEFESA DOS MENORES

S. PAULO, 9 — 0  Governador do 
Estado promulgou a resolução legis
lativa que prohibe a publicação de 
photographias e nomes de menores de 
18 annos nos noticiários policial dos 
jom aes. De accórdo com a lei, en 
tre as penalidades que serão applic.t- 
das aos infractores, estão incluídas 
multas que variam de quinhentos a 
um conto de réis. (A. B .).

«  CIRCULARA HOJE



A UNTÄO — Sexta-feira, 10 cíe janeiro de 1930

IN FO RM AÇÕ ES TÊLEGRAPHlCÃS
m o v im e n t o  g r e v is t a , n a  a r 

g e n t in a

BUENOS AYRES. 9 — Devido o 
movimento grevista a cidade am anhe
ceu guarnecida por consideráveis foi
ças policiaes. Espera-se que a parede 
term ine hoje. (A. b .) .

NOVAS CADEIRAS NA UNIVERSI
DADE DO RIO DE JANEIRO

RIO. 9 — 0  presidente da Republi 
ca sanccionou hoje a lei creande 
cadeira de legislação do trabalho c 
direito industrial na Universidade do 
Rio de Janeiro. (A. B .) .

O ABONO PROVISORIO

RIO. 9 — E’ esperado hoje o de 
ereto sanccionando o abono provisc- 
rio do funccionalismo bem como r. 
lei que manda iestabelecer o quinto 
anno do curso do bacharelado em d; 
reito. (A. R .).

NUMA PROVA DE KILOMETRO 
LANÇADO PERDE A VIDA CO
NHECIDO VOLANTE

RIO. 9 — O volante Abel Francis
co Pinto .teve itratfico fim. quando 
treinava numa barata para a prova 
de kilometo lançado. Aquelle vehicu- 
lo desenvolvia uma velocidade de 160 
kilometros á hora, quando numa ma
nobra infeliz mergulhou tragicamen
te na Lagóa Rodrigo de Fereita?. ten
do o mesmo morte immediata. Fica
ram gravemente feidos o piloto e ;> 
mechanico. que foram retiiadosda ba 
ratSi após consideráveis esforços. {A. 
B .) .

LIGFIRAMENTE FERIDO. NUM AC- 
CIDENTE DE AUTOMOVEL. O 
GOVERNADOR DE MINAS
BELLO HORIZONTE. 9 — Na es

trada  de rodagem de B. Horizonte a 
P ará  Minas a limousine governamen
tal chocou-se com o carro do cel. 
Ibaldino Ribeiro, ccnhtcido político 
do município de Salinas. No aeci 
dente saiiiu ligeiramente contundido 
numa das costellas o governador Br 
nedicto Valladares. sendo o seu cs 
lado inteiramente satisfactorio. (A. 
B .) .

REGRESSA AO BRASIL O EMBAI
XADOR DO URUGUAY

MONTEVIDEO. 9 — O sr. Juan 
Carlos Blanco, embaixador do Uru* 
gusy no Brasil, embarcou hoje a bor 
do do Almanzora com destino ao Rio. 
(A. B ).

O PRESIDENTE TERRA FALA A 
UM JORNALISTA BRASILEIRO

MONTEVIDEO, 9 — 0  presidente 
Gabriel Terra ouvido pelo represen
tan te  da A Noite disse entre outra- 
coisas, o seguinte: “ A decisão adopla- 
da pelo meu governo, concernente ás 
relações diplomáticas e coinmerciaes 
que m antinha com a Rússia é o re
sultado da política de estreita coope
ração e da amizad:» do Urugay com o 
Bra>il e com os outros paises da 
A m e r ic a ( A .  B ) .

dado por outro matou toda a famí
lia, inclusive o pae e mãe.

Após perpretar o crime mutilou as 
cadaveros de modo a deixar as vle- 
timas irreconhecíveis.

Os criminosos estão recolhidos num 
dos carceies daqui. (A. B .|,

CARNE CONGELADA PARA BER
LIM

BERLIM. 9 — Dentro do poucos 
dias a população desta capital dará 
inicio ao consumo da ciu-nc congela 
da da America do Sul. importada pa
ra supprir a defficiencia da carne 
lre-ca que se nota no mecado. (A. 
B .).

REINICIADA A LUCTA EM TODAS
AS FRENTES DA ABYSSINIA

ADDIS ABEBA. 9 — Chegam ru
mores aqui que foi reiniciada a lueta 
em larga escala em ambas as frentes. 
(A. B .).

INCERTO O PARADEIRO DE UM
MEDICO SUECO
ADDIS ABEBA. 9 — Nos meios po

lítico* officiacs estão grandemento 
preoccupados com a sorte do medico 
sueco dr. Egge. o qual. á cerca de 14 
dias deixou o acampamento da Cruz 
Vermelha em Dolo. a fim de estabele 
cer umbujaiorio no norte daquella 
localidade, não dando mais signal de 
vida. (A. B .>.

NOVAS E PODEROSAS FSTAÇÓES
DE RÁDIOS ITALIANAS

RCMA. 9 — Acabam de ser ultima
das as novas insta Ilações de radio, 
permiitindo communicacáo directa 
entre a Italia e a Erythréa. (A. B .).

NO ROTARY CLUB DE PETROPO-
LTS

PETROPOLIS. 9 — O Rctary Club 
desta cidade, na sua primeira reunião 
do anno. recebeu como offeria, a ban
deira do Japão, a quai foi doada pes- 
soalmente pelo embaixador deste pais. 
que -e fez acompanhar de varias per- 
tonahdades da embaixada (A B ).

O MERCADO DO CAMBIO

NOVA NOTA DA ABYSSINIA A
D N. S.

GENEBRA, 9 — Foi

zada aqui a Liga Bancaria contra a
1 agiotagem.

Cs stus organizadores enviaram a 
iccebida ou- tedos os collegas uma circular expon- 

tra no<,a_ pela Secetarm do Sociedade do a situação em que se encontram 
das Nações, enviada pelo ministro da { os bancai ios em face dos agiotas 
Abyssinia em Paris, protestando con- A referida circular contém o plano 
ira a política lerrorina emprehend. > UCO. o qual está assim esboçado*
da o-las autoridades 
lianas. (A. B .).

militares itu-

O BOiMBARDEIO DA AMBTT.AN- 
CIA DA CRUZ VERMELHA SUE
CA

STOKOLMO, 9 — A despeito dos 
rumores contrarias, o governo sueco 
ainda não deu quaesquer passas role - 
tivos ao bombardeio da csração da 
Cruz Vermelha na Abvsçinia. (A 
B ) .

a) Obter que os bancarios não sof- 
fam penalidades dos bancos onde tra 
balham. por ter sido victima de pro
testos de títulos em virude da acção 
comprovadamente partida dos agio
tas;

b) Evitar os penhores, sequestros, 
etc., por meios judiciaes;

o  Obter orovas para processar cri 
minalmente todo agiota que proseguir 
na exigência de Juros illegaes;

d) Negociar accõrdos e pagamentos 
de debitos cada um até agora contra- 

^ — I hido. levando em consideração as par-
PARA COMBATER A AGIOTAGEM cellas mensses dos vencimentos dos

bancarios e suas necessidades nor 
S. PAULO. 9 — Está sendo organi maes de vida. (A. B.).

vT d a m u n i c i p a l

RIO. 9 — A libia foi co tda a ----
89S33G: o dollar a 18S1ÛD; franco a 
l í  195 e o escudo a S816 (A B ».

OPERÁRIOS
GRESSAM

POLACOS 
A PATRIA

QUE RE-

VARSOVTA, 9 — Os jornaes an- 
nunciam a  breve chegada de nume
rosas operários polacos, procedentes 
da França, cujo govérno negou ii 
cença para trabalharem, não obs
tan te estarem a mais dè seis annos 
exercendo actividades alli. (A. B .).

CRIMINOSOS MONSTRUOSOS

KOWNO. 9 — A policia descobriu 
o autor do crime praticado na noite 
de primeiro do corrente nesta cida
de. Trata-se de um rapaz, que aju-

O
1937.

ORÇAMENTO 
(A. B )

PARA 1937

RIO. 9 — 0  ministro da Fazenda 
designou o sr. Paulo Menezes, guarda 
livro, da Contadoria Central d.t Rc 
publica, paia organizar a proposta de 
receita geral do Basil. no armo d ' 
1937. (A- B.)

OS CONGELADOS PORTUGUESES

RIO. 9 — Foram concluídos entre 
o Banco do Brasil e o representante 
de Portugal, o sr. Mario Pessoa. \s 
negociações relativas aos atrazados 
commenaes portuguè es.

A liquidação ficará ao cargo dos 
bancos- que a efíccluarão no prazo 
máximo de 4 annos e ao juro de 4 
por cento.

O prazo poderá se abreviado rre 
diante compra e importação de pro- 
duetos brasileiros pelo mercado por 
tugues. se a quota de importação e>: 
ceder á de 1934. (A. B .).

OS CONGELADOS FRANCESES NA
ITALIA

PARIS, 9 — Attingem a um total 
de 450 milhões de francas os credites 
franceses congelados pela Italia. r  i 
vista da prohibição d.i exportação de 
capitaes em moeda estrangeira, pro
hibição essa baixada nelo govérno J t a  
lia no. (A. B .).

PATOS

Patos — (6 de janeiro) — O Parti
do Progressista neste municipo fez. no 
dia 5 do corrente, uma manifestação 
de apreço ao seu orientador, sr. Adel- 
gicio Olyntho, a qual. pelo enthusais- 
mo e pela cordialidade como decorreu, 
constituiu um acontecimento inédito 
em nossa vida política e social.

O sr. Adelgicio Olyntho faz jús a 
estas manifestações, pela dedicação, 
disciplina e ardor como tem se bati
do. desde a tormação do partido, até 
a época actual, em que se acham todos 
os correligionários nos seus postos 
trabalhando pela causa commum que 
é o engrandecimento do Estado. Idea
lista dos mais fervorosos pela causa 
da revolução, elle foi nessa região um 
dos factores decisivos da arrancada de 
30.

Sem nos referirmos ãs Innumeras ve
zes em que o homenageado empregou 
as melhores das suas energias em pról 
da victoria da causa do nosso partido, 
frisamos o ultimo movimento em que 
os extremistas tomaram anniquillar as 
instituições vigentes, a familia. a re
ligião e a sociedade. Elle destemido 
como sempre, sem encarar consequên
cias. formou ao lado do estadista moco 
que noi> governa — dr. Argemiro de 
Figueiredo — e de aimas em punho 
deu um exemplo de sua abnegação, 
arriscando a própria vida pelos pro
gressistas e libertadores que não com- 
mungavam com o credo de Vfoscow

Na séde do “ Patos Club”, adrede
mente preparada por uma eommissão 
de doze senhoritas da nossa melhor 
sociedade, teve lugar a manifestação. 
No seu salão principal, cm mesas em 
forma de ” L ”. uns 80 correligionários 
tomaram parte no banquete. Apesar 
do intuito de observar-se o orotocol- 
lo nas saudações, o emhusiasmo do

quisa, Severino Motta, representando 
a Sociedade Artista e Operários, pa
dre Manuel Octavíano, Antonio Go
mes, José Epaminondas do Nobreea. 
capitão José Guedes, representando: 
major Antonio Salgado, tenentes Silva 
Lyra e Lino Guedes: tenente Vicente 
Chaves, representando: tenentes Ma
nuel Arruda e Martinho Maurício; 
Manuel Antonio Filho. Brasilino Net
to. Oscar de Medeiros Torres, Vicente 
Queiroz. Pedro Caetano dos Santos. 
Manuel de Farias Leite, Francisco Cae
tano. Alexandre Carvalho, Laurenio 
Queiroz. Carlos Trigueiro. Lauro Quei
roz, Octacilio Queiroz. Dor si e Dor 
Bertido Queiroz, Pedro Magalhães Ro
cha. dr. Vicente Nogueira. Simeão 
Gentil, Ignacio Xavier Pimentel, An
tonio Mariá. Adaucto Montenegro. 
José Palmeira da Costa, José Militão. 
Antonio Chaves Pequeno, Antonio 
Borges, Manuel Malvlno. Francisco 
Pereira de Assis, professor João Nor
berte. José Clementino da Nobrega, 
dr. Rft.vrmmdo.Pires, prefeito Sá Ca
valcanti. Vicente Paula Leite. Osorio 
Queiroga. Antonio Sousa, João José 
de Mello. Antonio Clementino. Manuel 
Firmino de Medeiros. Godofredo Cu
nha, José Belisarlo Dantas, dr. Cvro 
Cunha, Abilio Wanderley, Moacyr Vi
eira. Jovinlano Caroca. Manuel Ayres 
Cabral, Manuel Cesar. Antonio Cesar 
de Mello. Manuel Lins de Albuquer
que. Laudelino Alves e outros cujos 
nomes nos escaparam.

A manifestação foi assistida, entre 
outras, pelas seguintes pessoas:

Srs. Antonio de Hollanda. Mieuel 
Motta João Carneiro da Silva. Anthe- 
nor Salgado. Pedro de Sousa. João 
Olyntho, Sadok Balthazar, Sulpicio 
Xavier Pimentel. Egydio Lucena, Pe
dro Luna. Antonio Moraes, dr. Anto
nio Dantas. Severino Gomes Caval
canti. Sabino José-Vianna. Ignacio

momento fez com que se quebrasse as Theodosio Xavier. João Caetano. Joa
quim Soares de Oliveira, Eunco Go
mes Cavalcanti, Ascendino Farias. 
José Neves Carrido. Antonio Queiroz. 
Sebastião Queiroz, Adaucto Leite, Ade
lino Lopes, Marcolino Carvalho, Dur- 
val Gomes de Mello, major Vicente 
Jansen. Epitacio Soares. Manuel Ce- 
oar Sobrinho. Manuel Joviniano da 
Nobrega. Manuel Alves de Oliveira. 

« João Nepomuceno de Lucena. Alcides

normas protoeollares. O orador offi- 
cial. dr. Nelson Nobrega. em eloquen
te oração, saudou o homenageado.

Acto continuo, respondeu o sr. Adel
gicio Olyntho em palavras repassadas 
de gratidão. O professor João Norber- 
to levantou o brinde de honra ao go
vernador Argemiro de Figueirèdo, er
guendo-lhe um viva que foi correspon
dido por todos os presentes.

VENDEM-SE
Por se ter encerrado a l.a Feira de Amostras da Parahyba. ven- 

de-sc o seguinte: uma machina de escrever, usada, marca ROYAL, 
uma mobilia de vime completa, com armario. trés escrivaninhas, qua
tro cadeiras, uma meza para machina de escrever, taboas, caibros, 
barrotes, travettas, sarrafos, texaco, etc.

Vér e tra ta r na Feira de Amostras, edifício da Escola Normal.

O professor Pedro Torres leu. no mo- ’ Vieira Arcoverde, Manuel Martins de 
mento, um telegramma do exmo. go- Mello. Pedro Nicacio Amorim. José 
vernador do Estado, no qual se fazia Carneiro da Nobrega. Pedro Queiroz, 
pelo mesmo representar naquella Pedro Alves, José Bernardo dos San- 
solennidade. j tos. Manuel Bernardo dos Santos, Pe-

Fez o mesmo o dr. Alcebiades Pa- dro Alves de Sousa, Paulo Leite, Igna- 
rente, que representou o dr. José Ma- cio Loyola, Durval Baptista Tavares, 
riz, presidente do Dírectorio Central Cicero Sulpino. dr. Alberto Diogenes, 
do Partido Progressista. i Francisco Avelino de Sousa, José Al-

Etn seguida saudaram o homenagea- ves cie Queiroz, Waldemar Gomes. Ma- 
do: dr. Vicente Nogueira, académico nuel Laurentino Sobrinho, José Mo- 
Octacilio Queiroz, prefeito Sá Cavai- * raes dos Santos. João Barretto dos 
canti dr. Ravmundo Pires, professorj Santos. Manuel de Lima Madeira, dr. 
Carlos Trigueiro e sr. Manuel de F a - | Arthur Tavares, Joaquim Gomes, Wal- 
rias Leite. demar Nicacio. Octacilio Canuto. Pedro

Após teve lugar um saráu dansante. ! Alves Torres. Orris Queiroz, José Ca
que se prolongou até ás 13 horas, com ; bral de Lima, José Nunes Trindade, 
o comparecimento de innumeras se- José Barros Sobrinho, Sergio Lima. 
nhoras e senhoritas. José Cesar de Mello, Antonio Oliveira

‘ - 1 Sobrinho. Armodio Tavares e outros.
Commissão de senhoritas que se en

carregaram de convites e omamenta-
O governador Argemiro de Figuei 

rêdo e o homenageado foram conti
nuamente vivados durante a manifes
tação.

Tomaram parte no banquete: os srs. 
professor Pedro Torres, representando 
o governador Argemiro de Figueiredo, 
dr. Alcebiades Parente, representante 
do dr. José Mariz, Zozimo Gurgel dr. 
Nelson Nobrega. dr. Alfredo Cabral, 
dr. Alpheu Rabello, Pedro Celestino, 
representando a Associação dos Em
pregados no Commercio, Antonio Ur-

0 “ IMPERIAL” PARQUE DE DIVERSÕES
CONTINUARA’ FUNCCIONANDO, DIARIAMENTE, NO TERRENO ANNEXO

A’ ESCOLA NORMAL

ATÉ DOMIHQO, DIA 12 DAS 18 AS 24 HORAS

_____g r a n d e s  r e d u c ç õ e s  n o s  p r e ç o s  d a s  DIVERSÕES--------

ENTRAD A  GRÁTIS
X. 15. __A enleada é pelo portão da PRAÇA VENANC.IO NT.i\A

çáo:
Ady e Djalma Medeiros, Carminha 

Moita Amclia Melra, Carmelita Fir
mino. Tilú Jansen, Dorinha Porto. 
Gvasiela Wanderley. Leonor Melra e 
Maria Torres.

í Correspondente)

PI ASO — vende-se um piano 
alemão em optimo estado de 
conservação.

A tratar na avenida General 
Osorio. 183.

Os mais terríveis 
rios de Mussofoi

AS GRANDES DEFESAS NATURÀEH 
DA ABYSSINIA, AS PRAGAS, OS 
INSECTOS VENENOSOS. SAO OS 
MELHORES ALLIADOS DO NEGUS

A Abyssinia é, de todo o mundo um 
dos paises de conformação geographica 
mais accidentado. Entre Marebe. o rio 
fronteriço de Erithréa, o Adowa com 
»eus 7 a 8.000 habitantes, ha 21 mi
lhas de montanhas rochosas, apenas 
interrompidas por desertos de areia o 
faixas de plantas espinhosas. As ca
ravanas de nuares, tão características, 
a região, só conseguem percorrer em 
media, uma milha e meia por hora 
neste terreno. Mas Adowa ainda não 
é nada, em comparação com o que 
vem depois.

Já em 1896 o Gal-Baratieri foi des
troçado alli por um exercito numeri
camente muito inferior ao seu. De 
Adowa á Addis Ababa. não existem 
mais do que cêm outros logarejos ha
bitados por um povo relativamente 
nômade que cie tempos em tempos 
muda de residência, a procura de agua 
e melhores pastos.

Atraz de Axum. antigamente a ca
pital de Sheba, atraz dos primeiros 
picos azulados e cobertos de nuvens, 
e o campo de batalha que suprimiu o 
tratado de Uccialli, libertando Menelík 
do dominio estrangeiro, estendem-se 
as montanhas que cobrem literalmeme 
a província septentrional do pais. 
Montanhas ao lado de montanhas e 
tão cerrada é a cadeia que formam 
suas cumiadas que do ar se torna 
extremamente difficil distinguir-se os 
vales que serpeiam lá embaixo — s? 
estendem por cerca de 800 milha.s, 
ininterruptamente. Cada caminho, se
melhante a um estreito cabo que liga 
pontos mais elevados, constitue um 
nonto de partida para innumeros ata
lhos.

A configuração vulcanica do pais 
representa a maior barreira á sua pe
netração. As terras cultivadas e as 
povoações estão situadas em regiões 
planas ou ao longo do declive numa 
altitude de 6 a 10.000 pés sobre o ni- 
vel do mar. ao passo que os vales, 
frequentemente a 1.000 pós mais abai
xo. constituem-se em rios. na estação 
chuvosa e monturos de pedras soltas 
durante as séccas. Frequentemente 
observam-se grandes fendas nas ro
chas immoveis e escarpadas, habitadas 
por bandoleiros, macacos, ou então, 
quando alli corre agua. por crocodilos 
que obstruem a marcha das caravanas 
de muares que desde vários milênios 
têm sido o unico meio de transporte 
do pais.

A jornada de um viajante na Abys
sinia septentrional é cinco milhas em 
“ terreno mau” e sete ou oito em “ ter
reno bom” . Por “ terreno mau” as 
nativos de Tigre, Lasta e Simyen c-un- 
prehendem as terríveis extensões de 
areia entre o Nilo Azul e os desfila
deiros de Adowa. Ahi o país não é 
montanhoso no sentido commum da 
palavra. Acha-se rasgado em inuume- 
ras fendas e escarpas, de modo que 
não existe a menor via de communi- 
cação entre os rochedos habitadas, os 
quaes estão situados em linha .recta 
e a menos de uma milha de distancia 
entre si.

E' uma região medonha, mais vetus
ta na sua monotonia tórrida do que 
os arredores dos desertos da Austrá
lia septentironal. Rochedos e arvores 
seccas. A relva não tem còr e a região 
toda se apresenta esteril e hostil. As 
arvores, inclinadas e lig as ao solo 
por uma serie de tendões tortuosos, são 
inteiramente cobertas de espinhos. 
Certas vezes, quando o sol está baixo, 
apparece uma íllusáo de neve, mas a 
brancura é devida aos espinhas que 
cobrem a floresta. Cada espinho re
presenta uma verdadeira arma, de uma 
ou duas polegadas de comprimento e 
com a necessária consistência para 
perfurar um traje de couro. Um ga
lho destas plantas póde derribar um 
cavalleíro. E ha milhas e milhas co
bertas com esta vegetação.

O povo destas regiões é tão curtido 
e resistente como as rochas que ar
dem sob o couro fendido de seus pés. 
Vestem-se com peles de animaes. e vi
vem em cavernas ou abrigos ligeira- 
mente abertos no solo. Suas faces, ca- 
bellos e olhos, têm uma expressão 
esquisita, plúmbea, bem de accòrdo 
com a região que habitam.

Mesmo no “ terreno bom”, onde as 
caravanas percorrem cem inilhas num 
mês, os guias dos cargueiros têm que 
escolher ou o campo que acompanha 
os rios. onde ha pasto, onde ha enxa
mes de insectos venenosos, ou as mon
tanhas onde existe relva, mas a agua é 
escassa. Alguns abyssinios das mon
tanhas gabam-se de nunca terem to
mado um gole de agua em toda vida.

E nessas regiões inhaspitas, é que 
estão operando os belligerahtes. no 
conflicto que ainda agora constitue a 
nota sensacional da reportagem mun
dial. Como se vè, o terreno, as pragas, 
as enfermidades, a natureza hostil por 
excellencla, sáo os maiores alliados do 
Negus e os mais terríveis adversários 
de Mussdlini.

FEIRA DE AMOSTRAS
A V I S O

Tendo sido encerrada no dia 6 deste mês, a 1.» Feira de Amos
tras da Parahyba. realizada na Escola Normai e terreno posterior, 
durante 30 dias, o Commissariado pede aos Senhores Expositores a 
fineza de retirarem os seus mostruários até o dia 8 do corrente mês, 
impreterivelmente.

Depois dessa data não poderá o Commissariado se responsabih- 
sar pelos mostruários remanescentes no recinto do referido certame.

João Pessôa, 7 de janeiro de 1936.
PEDRO PAULO LANZA eommlssarto.



4 A UNIÃO — Scxla-feira, 10 de janeiro de 1930

P A R  T E O F F S C  I A  L
.iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

Governo do Estado

EXPEDIENTE 
DIA 8:

Petições:

DO GOVERNO DO

De Nicodemos Pereira Gadelha. re-

Suerendo a sua effectivaç&o no cargo I 
e l .°  tabellião da cidade de Sousa. I 

— Deferdo, em face do § unico do a r t . 1 
14 da lei n. 16, de 13 de dezembro do 
anno p. findo. I

De Moacyr Vellôso Lopes, proprie- 1 
tario do automovel n. 652, requerendo , 
pagamento da importância de cinco 
contos e ouarenta mil réis (5:040$000), 
referente aos dias que o dito auto per
maneceu á disposição do commando 
da Força Publica, a fim de transpor
ta r  forças para o Estado do Rio G ran
de do Norte. — Pague-se a quantia de 
três contos duzentos e setenta mil 
réis (3:2705000), por saldo, nos termos 
das informações annexas.

Moreira” e Cadeia da capital. — Pa- 
I gue-se a quantia de 4:495$800.

De Ovidio de Mendonça, forneci
mento feito á Inspectoria Sanitaria 
Escolar, Saúde Publica, Segurança 
Publica, Directoria de V. e O. Publi
cas e Centro Agrícola “Presidente 
João Pessoa. — Pague-se a quantia de 
1:783$800.

Da “ Great Western, fornecimento 
feito á Segurança Publica, Força Pu
blica. — Pague-se a quanti a de —  
4:306$600.

EXPEDIENTE 
DIA 9:

Decretos:

DO GOVERNO DO

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o tenente João Elpdio 
da Cunha do cargo de delegado de po
licia do districto de Santa Rita.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o tenente João Elpidio 
da Cunha para exercer o cargo de de
legado de polícia do districto de Um
buzeiro.

O governed cr do Estado da Para-  ̂ rendo licença para
hyba nomeia o tenente Manuel Perei
ra  para exercer p cargo de delegado 
de policia do districto de Brejo do 
Cruz.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o dr. Aloysio Raposo 
para reger, interinamente, a cadeira 
de Historia Natural do Lyceu Para- 
bano. servindo-lhe de titulo a presen
te portaria, devendo assumir o exer
cício no inicio do proximo anno lec
tivo.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o dr. Manuel Florentino 
da Silva do cargo de lente da cadei
ra de Historia Natural do Lyceu Pa- 
rahybano, que exercia interinamente.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o sargento Francisco de 
Assis Luna para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia da c:rcums- 
cripção de Araçagy. do districto de 
G uarabira.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 8:

Decretos:

Nomeando o sr. João da Cunha Li
ma, nara director da Recebedoria de 
Rendas de Campina Grande.

Nomeando o sr. Celso Pedrosa para 
exercer o cargo de 3.° escrípturario 
da Recebedoria de Rendas de Cam
pina Grande.

Promovendo o 2.° escrípturario da 
Recebedoria de Rendas da capital, d. 
Iracema Henrique Maia, a l . a escrip- 
turaria da mesma Recebedoria.

Promovendo o l .°  escrípturario da 
Recebedoria de Rendas da capital, sr. 
Lourlval de Sousa Carvalho, a chefe 
de secção da mesma Recebedoria.

Promovendo o guarda fiscal da Fa
zenda, sr. Severino Macêdo de Paiva 
a agente da Recebedoria de Rendas 
da capital.

Promovendo o 3.° escrípturario da 
Recebedoria de Rendas de Campina 
Grande, sr. Seraphico da Silva San
tos, a 2.° escrípturario da mesma Re
cebedoria.

Promovendo o 3.° escrípturario da 
Recebedoria de Rendas da capital, sr. 
Porphyrio Mendes Guimarães, a 2.° 
escrípturario da mesma Recebedoria.

Promovendo o agente da Recebedo
ria de Rendas da capital, sr. José 
Lins de Araújo Lopes, a 3.° escriptu- 
rario da mesma Recebedoria.

Exonerando o sr. João da Cunha 
Lima, do cargo de chefe de secção da 
Recebedoria de Rendas da capital.

Exonerando, a pedido, o sr. José 
Salles Santos, do cargo de 2.° escrip- 
turario da Recebedoria de Rendas de 
Campina Grande.

S ecretaria  do In te rio r  e Se* 
ffurança P ublica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 9:

Decreto:

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia Manuel vieira 
Barrêtto para exercer o cargo de 2.° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Pirauá, do dis
tricto de Umbuzeiro.

S ecre ta ria  da Fazenda

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 9:
Contas:
De Sousa Campos, fornecimento 

feito á Secretaria do Interior e Segu
rança Publica. — Paguc-.se a quantia
dftDÍ71J.2(Mtnervino & O.*, forneci
mento feito á D. dft Saude Publica, 
Archívo Publico e Directoria de Pro- 

e Hospital-Colonia. “ Juliano
l i i I i

P re fe i tu ra  M unicipal

EXPEDIENTE DO DIA 9

Petições:

De Antonio Gama, requerendo li
cença para construir um prédio á 
avenida dos Estados, no Parque So
lon de Lucena, para residência do sr. 
Basíleu Gomes. — Como requer.

De Gilberto Bomfim, solicitando li
cença para registrar a  sua barata 
Ford. — Como pede.

De Altino Gonçalves Fernandes, re
querendo licença para matricular sua 
barata Ford. — Deferido.

De José Domingucs da Silva, reque
rendo licença para matricular o seu 
automovel Chevrolet, para serviço de 
aluguel. — Como rcouer.

Do bei. José da Silva Mousinho, 
solicitando licença para matricular o 
seu autcmcvel particular typo Ford. 
— Como requer.

De Ursulo Ribeiro Cout.nho, reque- 
matriculer um 

Chevrolet. —

rse  de Aesumpçíjo p ro p rie tá r io  da bicy- 
c le ta  placa n.° 7 - -A -  PB .

II —  Despachos dc petição — De Diomcdes 
G erm ano A rau jo , requerendo p a ra  p re s ta r  
exam e de ch au ffeu r p ro fissio n a l. — Como 
req u er. Nomeio os s rs . cn ca rresad o  da S |V ., 
c o g u ard a  de 2.“ classe, José  T orres Cy_ 
dronio , ch au ffeu r piV>fissionnl p a ra , em 
com m issão, sob a  presidência  de^ta Inspec
to ria , procederem  ao exam e devido, no lo
cal do costum e. (Despacho de h o n tem ).

(n ss .)
g e ra l.

F rancisco  F . dos Santoa inspector

C ònfcrc com o o rig in a l : — João  Maciel 
dos S an tos, sub-inspeclor in te rin o .

COMMANDO DA PO LIC IA  M ILITA R  DO 
ESTADO DA PA RA IIY BA  DO N O R TE. 
(A u x ilia r do E x erc ito ) .

Q uartel em João 
1035.

Pcssôa 9 de jan e iro  d»

carro part.cular typo 
Faça-se a matricula.

De Pedro Juvencio. solicitando li
cença para construir uma crsa de ta i
pa e oalha, na avenida Santa Julia. 
— Deferdo.

De Florentino & Pedrosa. solicitan
do licença para abrirem letreiro na 
fachada dc seu estabelecimento com- 
mercial. ã rua Duque de Caxias n. 
253. — Como requerem.

De Amara Cordeiro de Araújo, re
querendo licença para construir uma 
casa á avenida Cruz das Armas. — 
Deferido.

De Eugênio Volloso & C .\  reque
rendo sejam visados pela. Frefeitura 
os talões para a venda do carburante 
nacional Motor ína-Super. — Como 
pedem.

De Augusto de Alme.da, solicitando 
dispensa da multa de impostes de 
1935. — Como requer, á vista da . _n- 
formações.

IN SPEC TO R IA  G ERA L DA GUARDA CÍ
VICA DO ESTADO

Q uartel em João P e u ó a  
1935.

9 de janeiro  d«

Serviço p ara  o  d ia 10 (S c x ta _ fc ira ) . 
U n ifo rm e 2.® (k a k i) .
Dia á  In specto ria , g u ard a  de 2.* classe 

n." 37:
D ia á  S jP . g u arda  de 1.“ classe n.°

2 :
Dia á  S |V ., g u arda  de 1.“ elnsee n.»

6:
Rondantea, guarda_fibcal e guardas na. 

4, 5 e csc rip t. Pire3 F ilh o ;
G uarda do Q uartel, guardas ns. 18, S3, 

83 e 103;
G uarda da S 'P . ,  guardas ns. 63, 64 e 

100 ;
Boletim n.° 6.

P a ra  conhecim ento dn Corporação e deví- 
da execução, publico o seg u in te :

Scganda p a r te :

I — M ultas pagas — Pelos conductorc? 
doo carros placas ns. 2.811 e 3.599, srs . 
Guilherm e Cunha Rego e G ilberto Bomfim, 
foram  pagas as m ultas dc 40S000, cada um 
por haverem  in fring ido  ambos o artigo  n.° 
237, do R jT |P . Tnmbem foi paga u m ulta 
de 10$000, im posta por infracção do a r t .  
338, do Regulam ento acim a, ao s r .  José Tor-

S rrv iço  para  o dia 10 (S e x ta _ fe ira ) .
Officin! de dia a sp ira n te  M anuel Cnms_ 

r a .
Ronda á  G uarnição, l .°  sa rg en to  A ntonio 

C arvalho .
A djuncto  ao o ffic ia l de dia, 2.° sa rg en to  

José  F ernan d es.
Ordem á  C '0  , soldado co rnete iro  Luiz 

de F ra n ça .
P iquete ao Q F - ,  soldado co rnete iro  João  

Domingue.».
Dia á  S ec re ta ria , cabo V icente Sim ões.
Dia á  C '0 , cabo José F e rre ira .
Dia ao tolephonc, soldado te lephon ista  Se

verino F e rre ira .
Boletim  n.° 7.

P a ra  conhecim ento da Policia M ilitar c 
devida execução, publico o se g u in te :

Expulsão — Expulso do estado effectivo 
desta Corporação e do 2.® B;C ., o  roldado 
n.® 925, Jc sé  Miguel Sobrinho, por te r  se 
evadido da Cadeia Publica dc Pom bal, onde 
<e achava preso por haver com m cttido c r i
me de hom icídio. E sta  p raça serve addida 
ao 1." R!0.

Serviço p ara  o dia 9 (Q u in ta -fe ira ).

O fficial do dia 2.° ten en te  Manuel Pe
re ira .

O ffficial ne prom ptidão, a sp ira n te  á  of- 
ficfal Manuel C arnara.

Ronda á G uarnição, 1.® sa rg en to  W ilson 
V asconccllos.

Ordem  ã  C |0  , soldado co rneteiro  F ra n 
cisco Theotonio

Piquete  ao Q F soldado co rnete iro  João 
Lourcnço

Dia a  S ecre ta ria , soldado M anuel V nz.
Diu á Casa das O rdens, Goldado A ntonio 

Sá
Dia ao telophone soldado telephonista  

José B ap tia ta .
Boletim n.° 6.
P a ra  conhecim ento da Policia M ilitar e 

devida execução, publico o seg u in te :
Expulsão — Seja expulso do estado e f

fectivo desta Corporação e do 2.® B. C ., 
de accôrdo com o a r t .  145, do R egulam ento 
em vigor, o soldado n.° 702, José Joaquim  
dos San tos, por te r, na cidade de Cnmpinu 
G rande, achando-se de g u ard a  no q u a rte l, 
abandonado o serviço, e, no decorrer dessa 
fa lta , desfechado doLs tiro s cm um civil, 
conform e com m unicnçáo do 2.® 13. C.

f a s s . ) 
com te.

Dclmiro Pcrciru de A ndrade, cel

Confere com o o rig in a l, te n . ccl. 
Sobreira sub-com te.

Elysio

EDITAES
ADMINISTRAÇÀO DO DOMÍNIO 

DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI
TAL N.° 25-A — Aforamento de um 
terreno de Marinha c proprío nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do, faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter
reno de marinha e proprio nacional, 
situado â rua Presidente João Pessôa, 
na villa e districto de Cabedello, mu
nicípio de João Pessôa, neste Estado,

beneficiado com uma casa de alvena
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “A União 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino dc Campos, encarregado da 
Administração.

DIRECTORIA GERAL DE SAÚ
DE PÚBLICA — EDITAL — De ac-
còrdo com o artigo 11 do Decreto n.° 
20.877, de 30 de dezembro de 1931, 
e paia* conhecimento dos interessa
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lopes Filho, pratico de Pharmacia 
lcgalmente habilitado, requereu a esta 
Directoria licença para estabelecer se 
com Pharmacia no povoado de Core- 
mas do município de Piancó, sendo do 
theor seguinte sua petição: “ ILlmo. 
Sr. Dr. Director Geral de Saúde 
Publica — Antonio Lopes Filho, pra
tico de Pharmacia examinado por 
essa Directoria. desejando estabele
cei-se com Pharmacia no povoado de 
Coremas do município de Piancó. re 
quer a V. S. a neccssaria licença pa
ra esse fim ” . Este edital será publi 
cado oito vezes, segundo determina a 
citada lei. e se depcis de 15 dias de 
sua ultima publicação não se apre
sentar profissional diplomado que 
queira abrir prarmacia na localidade 
cm apreço, será então concedida li
cença ao requerente. Directoria Ge- j 
ral do Saúde Publica — João Pessôa 
4 de dezembro de 1936.

Jcáo Castro Pinto Sobrinho — Pelo 
Chefe dc Secção.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
_  APPRENDIZADO AGRÍCOLA DA 
PARAHYBA — Bananeiras — Para- 
hyba do Norte — Edital n. 8 — D.
ordem do sr. director deste Apprendi- 
zado c de eccôrdo com o Regulamen
to do D. N. P. V.. approvado pelo 
decreto n. 23.979. de 8 de março de 
1934. feço publico que. estão abertas 
as inscripções para matricula de 
aíumnor, no curso profissional deste 
Apprendizedo. de 2 a 15 de janeiro d? 
1936. Os candidatos devem-ce sub- 
metter a exame d: adm ssão. cons
tante das matérias do curso primário 
deste Apprendizado c apresentarem os 
seguintes* documentos:

a) Certidão de idade (12 a 16 an- 
nos>.

b) Attrstado dc saúde c vaccinação 
passado pelo medico do Apprendiza
do.

o  Certificado de bóa conducta, pas
sado por autoridade policial.

d) Attestado que prove ser filho dc 
agricultor, passado per 2 agricultores 
que sejam 'registrados na Inspecto
ria Agrícola Federal, cujas firmas de
vem ser reconhecidas pelo chefe desse 
serviço.

e> Requerimentos dirigidos ao di
rector do Apprendizado, solicitando a 
internação.

Todos os documentos devem ser de
vidamente sellados e ter as firmas re
conhecidas.

Apprendizado Agrícola da Parahy- 
ba. em 2 de janeiro de 1036.

Francisco Ramalho da Silva, escrip- 
tu raro .

Visto:
Dr. Mariano Barbosa, director do 

Apprendizado.

veira, 19—Rinaura de Alencar Polary, 
20—Rivaldo Ferreira Soares.

Secretaria do Concurso, 9 de janei
ro de 1936.

O secretario — Alfredo Gomes.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu cartorio á 
rua Duque dc Caxias, 326. oorrem 
proclamas para o casamento civil 
dos contrahentes seguintes:

Tenente Jayme Portella de Mello e 
d. Cyrt-Jie Lisbôa de Carvalho, sol
teiros; elle. maior, official do exerci
to, natural deste Estado e filho de 
Hyglno Portella de Mello e de d. Re 
gina Sampaio de Mello; e ella. ainda 
menor, diplomada no curso commer- 
cíal. natural desta capital e filha de 
Innocrr.cio Rodrigues de Carvalho e 
de d. Josepha Lisbôa de Carvalho, 
todos moradores nesta capital.

Manuel Ferreira da Silva e d. 
Odette dos Santos, solteiros e natu- 
raes deste Estado; elle, maior, eleitor, 
artista carpinteiro e filho dc Virgo- 
lino Victorino da Silva e <ia fallecida 
Amélia Ferreira da Silva, e ella, ain
da menor, de profissão domestica, fi
lha de Manuel Ignacio dos Santos e 
de d. Joanna M:rria das Neves, todos 
moradores em Rôa Vista, antes de 
Barrei:as, suburbio desta capital.

Si alguém souber de algum impedi
mento, opponha-o na forma da lei.

João Pessôa, 9 de janeiro de 1936. 
O escrivão — Sebastião Bastos.

INSPECTORIA GERAL DE VEHI- 
CULOS — EDITAL N-° 1 — Faço sa
ber pa~Z' que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas, motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Cutrosim. daquelle prazo em deanle 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem o devida m atricula do corrente 
exercício, cu que os conductcres dos 
meemos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no actigo 160 e seus §5. do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417. alínea “ C” e 
“F ”, do regulamento citado, tornan
do-se extensiva esta medida aos vehi
culos do interior do Estado. João 
Pessôa, 9 de janeiro de 1935.

Tenente Francisco Pedro des San
tos, inspector geral.

SERVIÇO ELEITORAL — Para 
conhecimento de quem interessar pos
sa faço saber que, usando das attri- 
buições coníeridas pelo art. 18 da re
solução d: 7 de agosto de 1934 do Su
per or Tribunal Eleitoral, nomeei se
cretários da Mesa Receptora da 1. ■ 
Secção os cidadãos Durval de Albu
querque Mello c Miguel Severino Ma
druga .

João Pessôa, 7 dc janeiro dc 1936. 
Antonio Massa, presidente da mesa 
da 1.* Secção.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
PRASIL — Srcçáo da Parahyba —

EDITAL de convocação do Jury do
termo dc Brejo do Cruz — O doutor 
Aprigio de Queiroz Fcnséca, juiz 
municipal do termo de Brejo do 
Cruz. na forma da lei, etc.

Faço saber êos que o presente edi
tal virem, que procedi ao sorteio dos 
vinte cidadãos que teem de servir 
como jurados, na quarta sessão ordi
nária do jury, deste termo, convocada 
para c dia vinte e dois (22) de janei
ro do anno de mil novecentos e trin
ta  e seis (1936). pelas doze horas, 
tendo sido sorteados os seguintes ju
rados; 1.“ Bento Ferreira de Alencar. 
2 o José Olympio de Vasconcellos 
Maia. 3.® Joaquim Vieira Carneiro, 
4 o Francisco Fernandes Santiago, 5.° 
Manuel Oosme Dutra, 6.° Antonio 
José da Silva. 7.° Pedro Gomes de An
drade. 8.n José Pedro da Silva, 9.° Hen
rique Herculano da Cruz. 10.° Anto
nio Pedro da Silva, ll.® João Vianna 
da Cunha. 12.41 Justino Dantas de 
Sousa. 13 ° José Alves da Cunha. 14.* 
Leonidas Theodorico de Sousa, 15.° 
José Pedro da Silva. 16 ° Antonio 
Tsrgino Sobrinho, 17.° José Conola- 
no e Andrade. 18.° Antonio Baptista 
do Amaral, 19.° Honorio de Britto 
Mello- 20.° Antonio Mathias Guedes. 
A todos os quaes e a cada um de per 
si, convido a comparecerem á refe
rida sessão do jury, tanto no dia e 
hora, como nes demais, emquanto 
durarem os trabalhes da mesma, sob 
es pena da lei. se faltarem. Nessa 
s \csáo serão julgados todos os proces 
ses preparados. O ju;y funccionarã

Editei — Faço saber a quem intrres- I em dies consecutivos, ra  sala das au

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou< 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 9 do corrente mês
RECEITA

Saldo do dia 8 do co rren te ..................
Estação Fiscal de Serraria — Por con

ta da renda do. mfis de dezembro .. 4:725$600
Idem de Pltimbú — Idem, ldem .. .. 1:5265700
Recebedoria de Rendas — Por conta 

da renda do dia 8 .............................  49:000$000

DESPESA

Alves de Brltto «fc Cta. — Restituição
de cau ção ............. 2005000

Severino Velho de Mendonça & Cia.
_  Id e m ................  500$000

Clarindo Felix — Vencimentos de no
vembro .. .. *.....  1805000

Augusto F. da Silva — Transportes 7505000
Obras Publicas — Folha de operários 1:298ÇOOO
Ignacio de Sousa Moraes — Serviços 

das Obras Pub licas . 60:9245800

Saldo para o dia 10 do corrente .. ..

391 .-8975718

55:253$300

447:1505018

63:9355300

383:2145718

447:1505018

Thcsouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 9 de ja 
neiro dc 1936.

Franca Filho, 
Thesoureiro gerai.
I I f

Francisco Alves de Paiva, 
Escrípturario.

sar possa, que o bei. Djalmn de An
drade Bello. brasileiro, solteiro, resi
dente nesta capital, requereu a sua 
inscripção no quadro des advogados 
desta secção, para esta cidade.

Dentro do prazo de cinco (5) dias, 
pede ser documentada mento contes
tado esse pedido dc inscripçãc. — 
Fernando Nobregs, l.° secretario.

DELEGACIA FISCAL DO THE
SOURO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAHYBA — Concurso de pri
meira cntrancta para provimento de 
empregos da Fazenda. — EDITAL N.° 
7 — De ordem do sr. presidente e de 
accôrdo com o disposto no artigo 28 
cio Regulamento abprovado pelo dc 
ereto n.° 8.155, de 18 de agosto de 
1910, faço publico, nara conhecimento 
dos ime:essados. que ás 9 horas do 
dia 10 do corrente (sexta feira» serão 
chamados para a  prova ornl de Por- 
tuguê®, que te:á logar no cdificio do 
Lyceu Parahybano os seguintes can
didatos :

1 — Adalberto de Mattos, 2 -- Alda 
Barrêtto Coêlho, 3 — Aloysio Moraes, 
4 — Agusto do Règo Luna Filho. 5— 
Antonia dos Santos, 6—Antonio Vtc- 
toriano BYcíre. 7—Édesio Pessôa cie 
Oliveira. 8—Edith Ferreira de Aguiar, 
9—Ernrsto Serrano Vcreza. 10— Ira* 
cerna Ferreira de Mello. 11—Isaura 
Santcs, 12- Jandyra Ferreira Pires. 
13—Jobel Tinoco, 14—José João Nei- 
va de Oliveira. 15—Mah Lobáo Bar- 
r;tto. 16—Maria Lindaura Pedrosa 
Iioáo 17—Maria Sellir de Tolédo Cir- 
ne. 18—Maria lvonlse Feijo da Sil-

dlencias. na sria  da Prefeitura Munici
pal tíe:ti Villa. E para que chegue 
ao conhecimento d? todos, passei o 
presente edital, qu^ será affíxado no 
lugar do costume e publicado na im
prensa Official. Dado e pissado nes
ta  villa de Br rio do Cruz. aos trinta 
e um (31» dias do mês de dezembro 
de 1935. Eu. Urbano Maia. escrivão 
do jury, o escrevi, (ass.) Aprigio de 
Queiroí Foitsôca. Está conforme com 
o criginel; dou fé. Brejo do Cruz. 31 
de dezembro de 1935. O escrivão. Ur 
tono Maia.

CONCORDATA PREVENTIVA DE 
J . LIMA & CTA. — Aviso aos intr 
reisados — O abaixo assignado tendo 
sido nomeado commissarlo da con
cordata supra avisa aos interessados 
que se encontra á sua disposição pa
ra receber . attender a reclamações, 
todos os dias uteis das 13 ás 14 ho 
ras no estabelecimen.o da fiima con 
cordataria. á rua Duque de Caxias 
n.° 460. desta capital.

João Pessôa. 9 de janeiro de 1938.
(a) Evandro Souto, commissario.

DIRECTORIA DE OBRAS E L1M- 
PESA PUBLICA — Edital n. I Dc
orcicm do sr. prefeito municipal tor
no publico, a fim de que chegue ao 
conhecimento dos srs. dr. Franrisco 
Rangel Tones e herdeiros do Maxi- 
mmo Carneiro que hca marcado o 
prazo de 30,dias. contados desta data. 
para constrúcção de muros e passeios 
nos terrenos de sua propriedade, si
tos á rua das Trincheiras desta cída-
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TRANSFUSÃO
D O  S A N G U E  (MARAVILHOSO)

GOM 2 VIDROS AUGMENTA 0 PESO 3 KILOS

Uníco fortificante no mundo com 8 sáes tonicos
PHOSPHOROS, CÁLCIO, ARSENIATO, VANADATO 

UNICO CONTRA A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS DEPAUPERADOS

EXGOTADOS, ANÊMICOS,
^  MAES QUE CRIAM, MAGROS,

CRIANÇAS RACHITICAs]

Receberão o effeito da transfusão do 
sangue e a tonificação geral 'o orga- 

------- - nismo. com o ----- —

de. Si. exoirrdo o prazo, o serviço não i 
tiver sido executado, a Prefeitura o | 
fará á sua custa, cobrando do proprie- I 
tario a respectiva indemnização, na 
conformidade do Cod go de Posturas. I

Directoria de Obras e Llmpesa Pu
blica. 9 de janeiro de 193G — Antcnio 
Pereira de Andrade, engenheiro-di- 
rector.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Secção da Panvhyba — 
P ara tomar conhecimento de alguns 
pedidos do reconsideração dos advo
gados cujos requerimentos dc ins- 
cripção foram indeferidos na sessão 
anterior, convoco uma reunião do 
Conselho da Ordem a qual terá lugar 
no proximo sabbedo, ás 1G horas, á 
rua Epitacio Pessôa n. 23. nesta ca
pital. Para tal, encarece o ccmpare- 
cimento de todos os conselheiros. — 
Adalberto Ribeiro, presidente.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Edital n. 1 — Commissão de com
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte matercl:

Para a Directoria do Fomento Ve
getal e de Pcsquizíi-3 Agronômicas: — 
Uma machina de escrever ccm 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros. 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphalo de ammo- 
niaco, 10 d tas de super-phcsphato, 6 
ditas de sulphato de polôssa, 4 ditas 
de chloreto de petassa. 2 ditas de ni
trato  de potassa. 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3116" (oxygenio).

Para a  Directoria de Viação e Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.“ qualidade, 1.395 
metros quadrados de saneias de cedro 
de 1|2” x 4". de 1.* qualidade, 1.095

t»-—
metros quadrados de cornijas de cedro 
de 3". de 1.* qualidade.

Para a Junta Commercial: — Uma 
machina de escrever Underwood de 
18" de carro.

As propostas deverão ser escriptas 
a t.nta ou dactylographadas e assig-

f nadas de modo legivel. sem rasuras,
I emendas ou borrões, em duas vias. 

sendo uma devidamente sellada. con
tendo nreço por unidade ?m algaris
mo e por ext:nso. l

Os proponentes deverão fazer no . 
Thesouro do Estado uma caução cm 1

dinheiro de quinhentos mil réis —  
(5COSOOOI, para garantia e effect.vi- 
dade da proposta, cuja caução será 
levantada após julgamento definitivo.

Cs proponentes ebrigar-se-ão a tor
nar effcctivo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja accelta a sua . 
proposta, nss gnando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, ccm previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com- j 
petente. não inferior a 5° ■ sobre o 
valor do fornecimento, a dual reverte
rá a favor dc Estado no caso de resci
são do contracto, sem causa just. fi
cada e fundamentada a juizo do re
ferido Tribunal.

j\'. propostas deverão ser entregues 
nesta Commissáo. em enveloppes fe
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
heras, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
rerbos de haverem oago os impostos, 
federal, estadual e rhun.cipal do exer
cício passado.

Os preponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a ! 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material cons
tante da mesma.

Commissáo de Compras. 9 de ja
neiro d: 1936. — Chrcnuaclo Caval
canti, pela Commissáo de Compras.

CONCORDATA PREVENTIVA DE 
J. LIMA & CIA. — Quadro geral do3 
ciredores aánv.ttidos á concordata c 
sua classificação. —

Privilegiado:

— Facnda Municipal 
de João Pessoa 1:3505000

AFINADOR DE PIANO
Antonio Silva, reeentemente chega, 

do a esta capital, oíferece os seus 
trabalhes, sempre garantidos, ás ía . 
rnilias pessoenses, em relação a afina
ção e concerto de pianos e outros 
quaesquer instrumentos de corda ou 
tecla Póde ser procurado na “Lyra 
Brasileira”, á avenida Beaurepalre 
Rohsn, n.° 99.

Chirog?J phaxios:

2 — Tecelagem de Sêdi 
N. S. da Penha SA.—
São Paulo

3 — Ernest Mattheis «Sc 
Cia. Ltda. — Rio de 
Janeiro

4 — Meghe «Sc Cia. — Rio 
de Janeiro

5 — J. Schuller «Sc Cia.
— João Pessôa

6 — Coe ta Pereira «Sc Cia.
— Rio de Janeiro

7 — J. Jaron <Sc Cia. —
Rtc de Janeiro

8 — Banco do Brasil —
João P ssca

9 — Banco do Estado da 
Parahyba — João Pessôa 5:51$0400

10 — H. B. Werner «Sc
Cia. — Rio de Janeiro 3:834$500

11 — Pèdro Fongaro «Sc
Irmão — São Paulo 1:4215000

12 — Sauer Surma nn &
Cia. — São Paulo 1:223$300

Total 42:763$200

João Pessôa. 9 de janeiro de 1936. 
ía) Evandro Souto, commíssarlo. 
Visto — Agrippfano Barros, juiz de 

dircko da 1.» vara e da concordata.

8 :287$000

2:9955700 

6:5035000 

8005000 

5:554$000 

2:730$000 

2:5535400

GARCA
desejando um feliz / \nnonovo aos seus consu
midores, avisa que disirib* por meio deva  
les em suas laias,,duran/e o anno de 1936, valio 
so s brindes no valor c/<? -125.000^000, corres
pondendo desle modo d  preferencia cada dia 
m ais acenluada aue vem lendo em lodo o Brasil.

MAIOR CONSUMOA MANTEIGA

ilililii
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SÊB Ã Sm o  DA SILVA CABRAL

( 1 annivcrsario)
Antonia do Albuquerque Cabral o filha, ainda compun- 

jíidas com o dosapparecimento do seu querido o sempre lembrado 
esposo e pao. SRBASTIÂO IjA SIRVA CABRA!,, convidam os 
seus parentes o amigos para assistirem á missa que pelo descanço 
eterno do mesmo mandam rezar no dia II do corrente (suhbado), 
as 6 horas, na igreja de Nossa Senhora da Conceição.

A lodos que comparecerem a esse açlo de religião e cari
dade. hypothocam desde já os seus agradecimentos.

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Assendino JSobrega 6 Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  P raça  Antonio 
Rabello o. 12 (an tig a  V iração)

Resultado do sorteio dos cowpons.brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube dc .Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello. 12, no dia n de janeiro, ás 15 horas:

1." P r ê m io ................ . . .  6747
2. ”  ................. 2667
3." ”  ................. 6563
4." ”  ................. 3570
5." ”  ................. 2200

João Pessoa. í) de ianeiro de 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons.brlndcs gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAliY'BANA, em sua géde á 
praça Antonio Rabello, 12. no d*a de Janeiro, ás 19 horas:

ESCOLA REMINGTON 
“ PADRE AZEVÊDO”

Aviso, çiç ordem da Dírectoria 
deste Estabelecimento que as ma
triculas do presente anno já se 
acham abertas e que as aulas de 
Dactylographia e outras matérias, 
recomeçarão no dia 15 do cor
rente.

Os interessados, para melhores 
esclarecimentos, deverão compa
recer á Secretaria desta Escola, 
das 8 ás 10 horas, até o dia 14 e. 
do dia 15 em diante, das 8 ás 10, 
e 14 ás 16 horas dos dias uteis.

Secretaria da E. R. P. A., 10 
de janeiro de 1935.

Alzira Placida, secretaria.

N

.4 VASO A Empresa Trac- 
ção. Luz e Força (Encampada 
pelo governo do Estado.) avisa 
aos srs. consumidores dc ener
gia que os pedidos para ligações 
fío luz e força deverão ser feitos 
dc véspera, a fim de evitar fal
ias. Em 7 L93G A adininix. 
tração.

CURSO DE 80SINNA

SIMIA NOBREÇA, diploma- 
da pelo Curso Annexo á Escola 
Domestica de Natal, ensina eo- 
sinha theorlea, pratica c artísti
ca em 25 aulas eom 110 lições. 
A tratar na Rua Duque dc Ca
xias. 189 ou na Avenida Epitacio 
Pessoa, 820.

Estão abertas as matriculas.

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. 0HILBQ LEAL o SEVERSN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA”)

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA- 
TAMENTO MODERNO DA SYPIIILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Reacções completas de Sangue e Llquor (Wasscrmann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessárias para elucidação de diagnostica o 

tratam ento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarias das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PARAHYBA

DR. NEY DE ALMEIDA
DA M A T E R N I D A D E

D O E N Ç A S  D A S  S E N H O R A S

CIRURGIA —  PARTOS
E L E C T R I C I D A D E  M E D I C A

CONSULTAS DL\RIAS, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A’S 11.30 E DAS 15 A’S 17 HORAS

A’S SEXTAS-FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A*S 11,30

Cônsultorio: — Rua Maciel Pinheiro, 211, l.° andar (so.bre a Com-
nhia Sousa Cruz)

Residência: — Rua Epitacio Pessoa n.° 736. — Telcphone 147

VCXDBM-S/C Um piano
pouco usado marca F. Sehuller 
e I casa n. 281), á avenida D. 
Adaucto, com 3 quartos, sala de 
jaula, sala dc \isita. cosinha c 
quintal grande com irueteiras. 
A Iratar no n. 254, na mesma 
rua.

l.° Prêmio............. 6553
2.“ ” .............. 2711
3. ” .............. 5020
4.“ ” .............. 5003
5." ” .............. 8724

João Pessoa, 9 de ianeiro dr 1936.
ADHKKRAL fTBAOIB* «• «lalrM.
ASCENDINO NOBREGA A CIA. eoucesftfonarto«

INfiLÉS-HESPANHOL
ANÍSIO BORGES FILHO, avi

sa que reabriu seu curso de In 
glês. á rua Epitacio Pessoa, 28. 
addicionando ao mesmo um curso 
de llespanhol.

Pôde ser procurado no mesmo 
curso (Jardim da Infancia). ou 
a Avenida Pedro I, 866, das 2 ás 
4 da tarde, ou de 7 ás 8 da noite. 
Entrada pelo portão do oilão.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me
dicina. Ex-Intcrno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex- 
AssLstente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA DA ANSIEDADE E DA HISTERIA TELA 

PSYCnOTHEKAPÍA ANALÍTICA DE FREUD
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca. n.° 72. 

CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389

Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Trium pho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua sede á rua Barão 

do Triumpho, 482, no dia 9 de mneiro, és 16 12 horas:

João Pessoa, 9 de janeiro dc 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 

ADHERBAL PYRAGIBE fiscal de clubes.

(„’.ISA Vende-se uma bòa 
casa  no bairro do Roggers, sita 
á rtiii d:i Saudade, 113. Tratar 
á rua Maciel Pinheiro n- ÕÓ8.

“A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

L* Série

José Epaminondas de Araújo, com 
43 annos de idade, casado, residente 
cm Guarabira.

Dursulino Nonato da Cruz, com 
trin ta  e seis annos (36), viuvo, resi
dente em Cabedello.

CHAMADAS

650 sem m ulta até 30 de Julho
650 com multa até 20 de agosto
651 sem multa até 15 de agosto
651 com multa até 5 de setembro
652 sem m ulta até 30 de agosto
652 com multa até 20 de setembro
653 sem m ulta até 15 de setembro
653 com m ulta até 5 cie outubro
654 sem multa até 30 de setembro
654 com m ulta até 20 de outubro
655 sem m ulta até 15 de outubro 
655 com multa alé 5 de novembro

656 sem multa até 30 de outubro
656 com multa até 20 de novembro
657 sem multa até 15 de novembro
657 com multa até 5 de dezembro
658 sem multa até 30 de novembro
658 com multa até 20 de dezembro
659 sem multa até 15 de dezembro
659 com multa até 5 de janeiro de 1938
660 sem multa até 30 de dezembro, 1935 
e»60 com multa até 20 janeiro de 1936
661 sem muita até 15 de janeiro de 1936
661 com multa até 5 de fevereiro 1936
662 sem multa até 30 de janeiro de 1936
662 com multa até 20 de fevereiro 1936
663 arem multo- até 15 de fevereiro 1936
663 com multa até 5 de março de 1936 
604 sem multa até 23 fevereiro dc 1936
664 com multa até 20 março de 1936
665 sem multa até 15 março de 1936
665 com multa até 5 de abril de 1936
666 sem multa até 30 março de 1936
6C6 com multa até 2 de abril dc 1936

Quota annual s?m multa, 31 de De
zembro dc 1935. Sem multa a 31 de 
janeiro de 1936.
667 sem multa até 15 de abril dc 1936
CG7 com multa até 5 de mulo de 1936

ALUGA-SE — por 180S000 
ícnsaes, a casa da rua Diogo 

/olho, 6811 — A tratar na rua 
a Palmeira, 486.

c  o  ai r  ic a  ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e alluminlo, para fun
dição, pelos melhores preços. — Kua 
Santo Elias, 18U — Das 7 às 8 e da» 

17 as IX boras-

DRA. EUDESÏA
M E l) I C A

Cura radical das moléstias das senhoras, das perturbações occorrentes 
nas epochas da puberdade, da menopausa e da gravidez. 

Tratamento pela hydrotherapía associada á chimiothcrapia e á 
vaccinotherapia.

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A’S 17 HORAS.
----------------  Cônsul torio e residência: ■

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516.

SEMENTES OLEAGI
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA 
REZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTAS
PARA

J. R. DE VASCONCELLOS & C.â 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Pessoa — Parahyba.

Não interessam: Mamona nem 
Caroço dc Algodão.

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 312.
(De 14 ás 16 horas) — Teiephone, 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vidal de Negreiros, 77L 
----------------  Teiephone, 155 -------------

Î

668 sem multa até 30 do abril de 1936
668 com multa até 20 de maio de 1936
669 sem multa até 15 de maio de 1936
669 com multa até 5 de Junho de 1936
670 som multa até 30 de maio de 1936 
673 com multa até 20 de junho de 1936
671 sem multa até 15 de junho de 1936
671 com multa até 5 de Julho de 1936
672 sem multa até 30 de junho de 1936
672 com multa até 20 de julho de 1936
673 sem multa até 15 de julho de 1936 
073 com multa até 5 de agosto de 1936
674 sem multa até 30 de julho de 1936
674 com multa até 20 de agosto de 1936
675 sem multa até 15 de agosto de 1936 
675 com multa até 5 de setembro de

1936

João Cândido DuarU

_  1.* aecretark»

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

A B Í L I O  P A I V A
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — l.° AND.

Ex-assistente da Policlínica do “ Hospital Pedro I I ” . Expeciallsta em 
chapas anatômicas. Extracção com ausência absoluta de dór, mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesia’regional 

de accôrdo com as lechnicas de Jeay e Fischer. 
Branqueamento dos dentes por processos chimicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS.

DR. FRANCISCO PORTO
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
----------------------RIO DE JA N E IR O ------------------------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR.
Consultorlo: — RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 — 1.« and*r. 

Diariamente das 14 ás 16 horas.
Resldeneia: — Rua Barão do Triumpho, 377.
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DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO <DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO- 
MAGO. INTESTINOS. FÍGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS REG1MENS ALIMENTARES.
Tratam ento moderno das clyspepsias, gastrites. ulceras tio estomago e 

duodeno, colites, prisão de ventre, icterícias, ele.
DUA DUQUE DE CAXIAS. 504 — 1° ANDAR

Consultas: — Dsvs 14 ás 17 horas, diárias

Quando descobriremos o 
mysterio impenetrável da 

civilização Maya?
A ‘PEDRA ROSETA" _  UMA 

MENSAGEM QUE A POSTERIDADE 
NAO CONSEGUIU AINDA DECI
FRAR — A’ ESPERA DE UM NOVO 

CHAMPOLLION

(Exclusividade tia I. B. R. 
para "A União” ).

Pouco a pouco os segredos do conti
nente americano cedem diante da his
toria. e as descobertas periódicas vão 
fazendo luz sobre os pontos obscuros. 
Apenas a “ Pedra Roseta", maya. não 
poude ainda ser decifrada. Os mais 
celebres e conhecidos archeologos es
tudaram -na profunda e detidamente 
sem jamais poderem atinar com o sen
tido occulto das mensagens dos antigos 
mayas nella gravadas.

E’ evidente que os mayas. como os 
egypcios. deixaram para a posterida
de uma mensagem como o provam a 
enorme quantidade baixo-rèlevos ta 
lhados com infinita paciência e tra 
balhados por mil escravos sobre as pa
redes dos templos e monumentos. A 
archeologia maya acha-se hoje no 
mesmo nivel da egypcia, anteriormen
te  á descoberta da famosa Pedra Ro
seta no delta do Nilo em 1799. Sobre 
esse pedaço de pedra coberto de hye- 
rogliphos figuravam explicações gre
gas correspondentes a cada desenho. 
Conseguida por Champollion a leitura 
dos primeiros symbolos facil foi deci
frar o mysterio que até então envol
via a civilização daquelle pais.

A unlca cousa porém, que foi posi- 
vel descobrir na escripta maya é a or
dem chronologlca. já que os symbolos 
das datas são claros Mas o que succe- 
deu nessas datas assignaladas ninguém 
nos pode dizer. Ainda que desconhe
çamos a vida diaria dos mayas em 
suas grandes cidades de Copan. Tikai. 
Quirigua. Palenque. Trcum e Chichon- 
Itza, podemos reconstruir seus costu
mes em nossas imaginações Sabemos 
que os archeologos baseiam seus estu
dos nas pyramides. nos templos, pala- 
cios, pinturas muraes. ceramicas. a r
mas. joias e ferramentas. Bebendo 
pois nas mesmas fontes, trataremos de 
seguir os passos do povo maya

Rodeados de luxo o poder, em con
tínuos banquetes e libações, no meio 
de vastas riquezas de seus palacios, 
viviam aquelles a que os indios cha
mam os “ homens reaos". A omnipo
tente classe dos sacerdotes passava as 
noites estudando as estrellas na inces
sante obsessão de regular o tempo, e 
enchia os dias com barbaras c fre
quentemente sangrentas praticas reli
giosas. procurando applacar a mystica 
Serpente Alada e toda a pleiade das 
deidades sobrenaturaes As cidades ri- 
vaes luetavam por motivos fúteis.

Todos estes detalhes da vida dos 
mayas não explicam, porém, o objecto 
das pyramides. frueto do trabalho dos 
escravos. Estas não eram tumbas 
reaes como as pyramides egypcias, 
mas acropolis truncadas semelhantes a 
montanhas artificiaes. Estas obras 
monumentaes eram construidas por 
três motivos: os templos, primeiramen
te. achavam-se em lugares elevados, 
para que os astrologos pudessem ob
servar os ceus com maior commodida- 
de. O fim mais importante, era que os 
“ homens reaes“ pudessem gozar a 
vida seguros, nos palacios fortificados, 
construídos no topo. onde as castas 
inferiores não os poderiam atacar.

Estes povos que faz 7.000 annos co
nheciam perfeitamente os planetas 
não possuíam siquer noções rudimen
tares de hygiene, sendo largamente di
zimados pelas epidemias de typho. ra- 
chitismo e grangrena.

Uma esculptura representando dois 
elephantes insinuou aos sábios a cren
ça de que este povo poderia ter affíni- 
dades raciaes com os hindus. Mas é 
tudo. pois até este momento carecemos 
do mais leve indicio sobre o significa
do dos signos mysteriosos que reco
brem os milhões de pedras dos seus 
monumentos. Obra de uma raça sui
cida. de uma raça que sacrificou a 
saúde, a vida familiar e as noções ele
mentares da biologia no altar de uma 
fé mysteriosa cujo significado ignora- 
mas. — X. T.

1:100$000 

42*800

0  “ DIA D0 LYRIO”
Resultado total das festividades do 

DIA DO LYRIO, em 4 e 5 de janeiro, 
promovidas pelos srs. Soares No
gueira & C .\  fabricantes em Divino- 
polis (Minas», da manteiga LYRIO, 
ém beneficio do Instituto de Protecção 
e Assistência á Infancia:

Recebido da commissão 
sra. Luiz Clementino de 
Oliveira e senharinhas 
Maria Lianza, Rosa Li- 
anza. Anesia Lombardi. 
Nevinha Navarro e Seve- 
rina Lombardi. pela ven
da de lyrios nos dias 4 e 
5 de janeiro de 1936. na 
Feira de Amostras, e no 
día 4. no bairro de Trin
cheiras

Idem pela venda de 204 
votos, fcrnecidos pelo I. 
P. A. I.

Recebido da commissão 
cra. Luiz Campos e se
nhoritas Nair Caldas Cas
tro. Bernardette. Maria 
Ivan. Maria de Lourdes 
Mesquita e Maria de 
Lourdes Fei nandes, pçLa 
venda de lyrios nes dias 
4 o 5 de janeiro de 1936. 
na Feira de Amostras e 
pela cidade

Idem pela venda de 
600 votos íom. p i .  P. 
A. I.

Rec:b.'do da commissão 
sra. Jósa Magalhães, pela 
venda de lyrios nos dias 
mencionados 

Idem. idem da commis- 
são sra. Nicolau da Cesta. 
Guedes Pereira Sobrinho. 
J . Celso Peixoto e Seven- 
no Lucena

Idem. idem da commis
são das sros. Benjamtn 
A ba th e João Nobre 

Idem. idem da commis
são sra Nicolau da Cosia, 
no dia 4. pela venda de 
lyrios cm Tambaú 

Idem do commissariado 
da l.* Feira de Amos
tras da Parahyba. por in
termédio do sr. Luiz Cle
mentino de Oliveira, re
presentante do I. P. A. 
I., resultado de 20° so- 
bTe a importância liquida 
de 770S5GO. total das en
tradas na referida Feira 
de Amostras, deduzidas 
rs despesas de folha dia
ria, no valor de 200*000 

Idem do sr. Luiz Cle
mentino de Oliveira, pro- 
dueto do leilão de 15 
(quinze) fardos de a l
godão em miniatura 

Idem dos srs. C. Perei
ra 6z C tt. pela venda de 
1 lyrio

1:094*800 

12 0 $ 0 0 0

306$7G0

270$000

182*400

50*000

154*100

100*000

30*000

3:450$800

Os representantes dia manteiga 
LYRIO receberam a carta seguinte:

“Em nome do Instituto de Protec
ção e Assistência á Infancia. vimos, 
de publico, agradecer á sociedade pa- 
rahybana. pelo seu gesto presUgiando 
o DIA DO LYRIO, organizado exclu- 
sivamente em beneficio do Instituto, 
pela firma Soares Nogueira & C .\  de 
Div.-nopolis. Estado de Minas Geraes. 
fabricantes da conhecida manteiga 
LYRIO.

Essa, firma, num gesto de philantro- 
pia, offereceu ao nosso estabeleci
mento 2.000 (duas nul) latas daquel- 
la manteiga, a fim de que cada lyrio 
vendido désse direito a um cartão, 
cujo portador receberia uma lata da 
manteiga LYRIO, no seu stand, na 
Feira de Amostras.

Agradecemos, outrosim. a todas as 
ccmmissões compostas d? senhoras e 
senhoritas, que tanto contribuiram 
para o íehz resultado daquelle dia, 
assim como ao sr. José Eugênio de 
Sousa, esforçado viajante da firma 
Soares Nogueira & C .\ que actual- 
msnte se encontra nesta capital e de 
quem partiu a feliz iniciativa.

Ao Commando da Força Publica e á 
imprensa desta capital também teste
munhamos os nossos agradecimentos. 
— Irmã Rosa Maria, superiora do 
Insftu to  de P. e A. á Infancia**.

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIÃ IS Ê R Â L ^ - PARTOS

TRATAMENTO DE IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAÜ

DR. LAURO WANDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

Cirurgião do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instltutc le  
Protecção á Infancia

Consultorio — Rua Direita, 389 — Das 3 As 1  
* ----------- Teleph. residência 20 ■ ■ ■ ■

0 sexto sentido criado pela 
mechanica

IIIRAN O INVENTOR DA METRA
LHADORA E A NAVEGAÇÃO — 

DESAFIANDO OS OBSTÁCULOS —
MAROONI, HIR.AN E A LUCTA 

CONTRA OS ELEMENTOS DA NA
TUREZA — IIEROES OU SANTOS?

Poucos mêses antes tíe morrer. Hi- 
ran Maxin, o famoso Inventor das me
tralhadoras. fabricou um apparelho 
para evitar encontro de navios na es
curidão ou em nevoeiros baseando-se, 
para isso, nas observações a que pro
cedeu sobre os morcegos, que possuem 
orgãos de sensibilidade cspecíaes que 
lhes permittem ter a sensação á dis
tancia .

A’ primeira vista parece destituída 
de fundamento essa novidade, mas o 
facto é que esses animaes sabem guiar- 
se perfeitamente e nas trevas mais 
profundas, em virtude de um sentido 
que possuem o que falta aos homens.

Esse sentido está localizado, median
te uma serie de filamentos nervosos, 
ao longo das azas e permitte-lhes sen
tir. de longe, as menores vibrações 
produzidas pelo choque de ar contra 
qualquer obstáculo.

Foi baseando-se nesse mesmo prin
cipio que o inventor da metralhadora 
construiu o seu apparelho. Esse appa- 
relho, não obstante a sua perfeição 
technica não deu todos os resultados 
que delle se esperava. Por essa razão 
foi que Mai‘coni continuou seus estu
dos sobre as ondas curtas chegando a 
obter os resultados do que. ha bem 
pouco tempo, tivemos noticias.

As experiencias do íllustre sabio 
italiano permittiram dirigir com abso
luta segurança um navio ao longo de 
um trecho da costa da península. Com 
a camava de commando completamen
te envolta em lonas escuras para im
pedir que o piloto pudesse ver. esse na - 
vio navegou a 27 nós horários passan
do entre duas boias collocadas á dis
tancia de 100 metros. A velocidade de 
27 nós é a velocidade normal dos 
grandes transatlânticos.

Coube, assim, a Marconi. a realiza
ção de mais um dos sonhos da huma
nidade. isto é. poder dirigir-se no meio 
das trevas mais intensas superando 
todos os perigos — X . T .

Ã expressão do GUARANY
(Copyright da U. J. B., para 

A Uriião").
HERMES VIEIRA

O Guarany é, a meu ver. a mais alta 
expressão do nostalria brasileira. E’ 
uma obra que apezar de composta em 
Milão só retrata o nosso Brasil.

Dahi a justifhação do bailado de 
indios acompanhado por uma banda 
marcial em scena com vestimenta de 
selvagens, quç Carlos Gomes víctorio. 
samente creou.

Hoje. talvez, não se reproduzisse nu
ma ebra musical como esta. semelhante 
scena, devido ás exigências operisticas. 
Entre tanto, julgo qu ' se .alguem que se 
pudesse nivelar a Carlos Gomes sur
gisse á torra maravilhosa de nossa Pa- 
tria, mesmo aotua.lmente, depois de 
termos evoluído tanto como o tem:s, 
haveria de preduzir sconas desse gane. 
ro. apezar de todas as exigências em 
contrario, em obediência acs lndoma. 
veis impulsas de seu coração.

Isto aconteceria fatalmente, é cla
ro. si alguém te nivelasse ao genial

Caries Gomes, como já drise um li
mo comprehendido tanto pelos surtos 
de arte como também jv b  elevado 
sentimento do brasíleirismo de que era 
possuidor o nosso campineiro formida. 
vel.

E’ prec'so reconhecermos que quan. 
do Carlos Gomes fri para a Italia. 
já legava intimamente com elle o mo
tivo desse trabalho, tão intimamente 
que talvez ignorasce o que lhe ia nal- 
ma quanto á sua ebra futura. Já le_ 
vava comsigo o motiv:. pela razão de 
o homem não ser mais do que um ap_ 
parelho receptor das influencias ra- 
cíeos a que elle obedece.

Por isso é que o Guarany, ao poder 
dos seus s:ns ora maviosos e meigas, 
ora ímpetuesos e selvagens, nos faz 
lembrar o gorge o das aves no explen- 
dor das ncssgò florestas magnificas, as 
nossa» tribus. as nossas cidades e o 
nosso p.vo. Na grandeza da suas no_ 
tas maglstraes encontramos a signl. 
íicaçáo mais bslla dos sonhos e aspi
rações. anseias e exhubcrancias que ha 
na alma lyri:o dos brasileiros!

Caries Gonr.cs. ccmo já disse um 11. 
lustre critico musxal, auscultou a fio. 
resta virgem e os rios magestosos. me. 
diu as montanhas culminantes, mirou 
a vastidão azul dos horizontes, e. se- 
rher de todos as segredos e maravi
lha, dosta exhuborante natureza, delia 
v. í:z o interprete, a v:z. o canto, ora 
traduzindo a peesia dulcíssima de nos. 
eas paysagens banhadas de luar. po_ 
voadas de idyllcs. ora inspirado no* 
aspectos da vido selvagem, embocando 
a tuba épica por onde vibram as notas 
desse peema musical do Guarany.

Qual é o brasileiro que ouvindo o 
Guarany. não sente em si a exaltação 
do sentimento pátrio?

E’ que elle nos arrebata com a sua 
indescriptivel sympathia e nos repor
ta ao Brasil do passada, ao Brasil pri
mitivo. acclarando.nos todavia o Bra. 
s‘l do presente, projectando em nós 
um grande amor pc*lo Brasil do futu
ro!

Ouvindo a sua. protophcnia. .senti
mos penetrar o coração do Brasil. 
Temos, realmente, a impressão de que 
as verdejantes, virgens e tenebrosas 
mattas dos nasso» sertões bravios se 
erguem cclcssaes ante -:s olhos des 
lumbrados do nosso espirito! Temos ã 
certeza, por assim dizer, da existen 
cia do Brasil!

Dahi sentirmos, quando o ouvimos, 
palpitar em nos, num lampejo de feli
cidade. a 'jsperança de que appareça 
amanhã um continuada* deste até ho
je inimitável artista, para mais uma 
grandeza nossa e sua gloria!...

I  T U B E R C U L O S E  %
X DR. ARNALDO GOMES %
&  Curso de especialização com o prof. Clementino Fraga no Hospital de A  
Z  Isolamento 8 . Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 1  
T  tuberculose e tratamento pelo pneumolhorax artiílcial-crisoterapU- j r  

frenlceetomía e outros processos modernoa. v
DOENÇAS DO APP. REGÍ KATORiO.

CtBfUlUi « tratam ento  era boras prevlam rnte marcada* » 
diariam ente das 9 1|2 á* 11 horas.

RUA BAR AO DO TRIUMPHO 400 1.° ANDAR. TKL. 
JOAO PESSÔA

m

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRiTTO

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLIIOS DO PROF. SANSOO
------------------ NO RIO DE JANEIRO —---------------

OCULISTA DO nOSPÍTAI. SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DA8 DOENÇAS 

DOS OLHOS

Consaitorlo: — Roa Duque de Caxl&s, 312. (Alto da Pbarm acta 
Véras, 1.* andar).

Restdencla: — Avenida Juarez Tavora, 313.
Consulta*: — Da* 14 1|2 i s  17 horas, diariamente.

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: — Pharmacia “Santo Antonio’.’ das 8 ás 11.

----- GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

— JOÃO PESSÔA —

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Kx-biterno do «ervlço de crianças (lactentes) da Crèche da Cama doe 
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 
CONSULTA8 DIARIAS DAS 16 A’S 18 HORAS A' RUA DIREITA, 111 

(POR CIMA DA PHARMACIA VÉRAS).
RESIDÊNCIA: — RUA PADRE MEIRA, 13L

DR. EMILIANO NOBREGA
M E D I C O

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSA8 E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia

CONSULTORIO: Rua Barão do Trinmpho 474, das t is  11 horas. 
RESIDÊNCIA: Rua Nova, 177.

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorio: — Rua Duque tíe Caxias, 504. De 2 As 5 hora*. 
Residência: — Rua Visconde de Pelotas, 242.

— JOAO PESSOA —
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Ö  M O M ENTO  N A C IO N A L P A R T ID O  P R O G R E S S I S T A
REVELAÇÕES AS ACTIVIDADES

DE CARLOS PRESTES

RIO. 9 — Causou viva sensação a 
reportagem publicada pela A Batalha, 
divulgando uma circular secreta que 
Luiz Carlos Prestes enviou a vinte 
companheiros de confiança, datada 
de 3 de dezembro ultimo, já depois de 
fracassado o levante communista.

O documento é altamente interes
sante. sobretudo sob o ponto de vista 
psychologico. revelando as pretensões 
de Prestes á infallibilidade.

Começa d'.zendo que sempre susten
tou perante o Komitcrn a these fun 
dam ental d? que qualquer golpe de 
Estado no Brasil está fadado ao mais 
absoluto fracasso. Lembra que em 
1930 os companheiros condemnaram a 
sua attitude de repulsa á idéa d? to
m ar o poder. Diz que se tivesse par
ticipado desse mov.mento serie obri
gado a acceitar uma interventoria ou 
um ministério do que decorreria ser 
desprestigiado na “ minha aureola” . 
E accrescenta: “ O qus me esperava, 
caso temasse att.tude em trinta era a 
perda do prestigio que cerca o meu 
nome. e o qne é peior ainda, ficaria 
focalizado no Brasil, preso ás questõe; 
politeas do peís. perderia a visão dc 
conjuncto da America do Sul” .

Gaba-se ds ter crcado a consciên
cia revolucionaria nas massas ao mes
mo tempo que vinha preparando c 
ambiente com uma mentalidade nove 
c conclue dizendo que ahi está a sua 
obra na articulação des Syndicate- 
“que se acham inteiramente nas mi
nhas mãos" affirma, embora a maio
ria do oroletariado não tenha ainda 
consciência disso.

Prossguindo diz que a segunda eta
pa foi uma organização subterrânea 
para a qual prec sava de uma facha
da. nascendo ahi a Alliança Nccional 
Libertadora, verdadeira tachada po
lítica dc seu trabalho.

Confessa que ccmmettcu um erro 
consentindo em apresentar o seu no
me publicamente para a pres dencia. 
entretanto, adeanta. “a inépcia dos 
dirigentes da A. N. L. compromet- 
teu-a logo no nascedouro.

Em szguida Prestes mostra quantas 
vrzes resistiu no Komiíern mestran- 
do que as palavras “ Pão. Terra e L - 
berdsdí” nenhuma significação ti
nham no Brasil, onde o pão tem pn- 
lida significação e a terra é até um 
escarneo pela vast dão do pais e a li
berdade não tem nenhum sentido, 
fora das fabricas ou de uma compa
nhia como Mate Laranjeiras.

Classifica por isso de imbecil o coir 
mumsmo no Brasil, só no meio das 
massas intellectuals. Se o movimen
to fracassou, na sua opinião, a culpa 
foi do Komitcrn per iiso agora Frcs- 
tes vae agir scs.nho “ por minha con
ta e não tenho m do de ameaças dc 
Komitcrn não me vendo por dinhei
ro ” assegura.

Revela que vae rearticular os ele
mentos extremistas sob novas formas, 
assegurando que quando voltar a sce- 
na representará melhor o seu papel e 
quando fizer abalará os alicerces do 
Estado e termina com esta ameaça: 
“ Nesse dia o Brasil será nosso ou dei
xará de existir". (A. B ).

AS BASES PARA A CONCILIAÇÃO
DA POLÍTICA SUL-RIOGRAN-
DENSE

RIO. 9 — Segundo diz A Nação é a 
seguinte formula apresentada para o 
accôrdo polit co sul-riograndense:

Será creado o secretariado g?ral do 
Estado, com -funeção coordenadora 
nos varies departamentos da admi
nistração. dando-lhes uma orientação 
harmonica e uniforme; o governador 
do Estado nomeará o secretario geral 
submettendo-se a sua indicação para 
a nomeação dos demais componentes 
do secretariado; o secretariado seb a 
orientação do secretario geral ou do 
seu substituto eventual comparecerá 
á Assembléa para informar esclare
cer. quando solicitado cu para enca
minhar a votação das medidas atti- 
nentes á administração; a demissão 
do secretario geral acarretará a de
missão collectiva de todo secretariado; 
o secretariado organizará leis e o seu 
regulamento que aoresentará ao go
vernador. (A. B .).

O CONCLAVE DOS GOVERNADO
RES

RIO, 9 — A Gazeta' de Noticias con
firma a nota do Correio da Ncite re
ferente á reunião dos governadores 
aqui a convite do presidente Getulio 
Vargas, accentuando a importância 
desse conclave, caso se generalize pois 
as circumstancias impõem uma acção 
cchesa e uniforme no combate ao ini
migo commum — o extremismo. (A. B ).

BSPEttA-SE SEJA LEVANTADA A
CENSURA DA IMPRENSA

. **TO- 0 . Acredita-se que o presi 
Getulio Vargas, recebendo ho.c 

colkct.vamente a imnrcnsa mand< 
rruspender a censura que a mesma cs* 
‘í«*8̂ 118, í;0Tri0 rfíccnhccimento da attitud:- patriótica que LccUs cs jor- 
naes veem mantendo. (A. 55 ».

DECLARAÇÕES DO SR SOUSA 
COSTA A RESPEITO DO 

ABONO

IMO. 9 Conforme foi noticindn 
pelos jornnes desta capital, o ministro 
Sousa Costa examinou com o preu- 
dente Getulio Vargas n relevante 
questão da concessão do abono provi- 
sorio ao funcclonalismo civil, appro- 
vado recentemente pelo Congresso.

Procurado pelos jornalistas o titular 
da pasta da Fazenda declarou que o 
abono será definitivamente resolvido

hoje. mediante a publicação do decre
to sanccionando a resolução do Poder 
Legislativo, o qual concede o abono 
de accôrdo com as restricções constan
tes do veto que o Governo opporá a 
certos termos contrários á mensagem 
enviada á Camara.

O “ Diário da Noite” a proposito diz 
estar seguramente informado que não 
serão contemplados com o abono os 
diaristas mensalistas, mas exclusiva
mente os funccionarios tabellados. 
(A. B.)

A IMPRENSA NO CATETTE

RIO, 9 — A’s quatorze e meia horas 
o presidente Getulio Vargas appare- 
ceu no salão onde se achava reunida 
toda a imprensa desta capital, e re
presentantes dos Estados e do Estran
geiro .

O presidente apertou cordialmente 
a mão de cada um e conhecendo a 
maioria dos presentes ia lembrando 
factos occorridos em outras occasiões, 
demonstrando perfeita memória del- 
les e pilheríando com os mais conhe
cidos. de excellente humour.

Em seguida s. excia. disse que an 
tes de seguir para o veraneio em Pe- 
tropolis, queria se despedir e desejar 
feliz Anno Novo aos homens de im
prensa e se congratular com elles pelo 
papel decidido que desempenharam 
como auxiliares do governo no com
bate ao communismo.

Ia dar um- furo, accrescentou o che
fe da Nação, o qual era a nomeação 
de uma commissão encarregada de or
ganizar a lista dos funccionarios com- 
munistas. composta do deputado Adal
berto Correia, um almirante e um ge
neral.

blica por intermédio do Ministério da 
Justiça e Negocios Interiores.

4 .o _  Todos os Ministérios e depar
tamentos públicos, em particular a 
policia civil deste Dlstricto, prestarão 
as informações ou elementos de pro
va que pela commissão lhes forem so
licitadas. (A. B.)

EM VIAGEM O GOVERNADOR DE
MATTO GROSSO

S. PAULO. 9 — Chegou aqui. em 
transito para o Rio. o sr. Mario Cor
reia, governador de Matto Grosso. Ao 
desembarque do mesmo compareceram 
representantes do governador do Es
tado e varias outras autoridades civis 
e militares. (A. B.)

POSTO EM LIBERDADE O PADRE
SERRA

MARANHAO. 9 — Foi posto em li
berdade o padre Astolfo Serra, que 
esteve detido apenas dois dias. A po
licia do Rio, que requisitara a sua pri
são. solicitou logo a liberdade do pa
dre Serra, visto ter sido apurado a 
não participação do mesmo nos últi
mos acontecimentos extremistas. (A. 
B.)

A REORGANIZAÇAO DAS POLICIAS
MILITARES 1

RIO. 9 — Já  se encontra em mãos 
do presidente da Republica o projecto 
de lei que trata da reorganização das 
Policias Militares dos Estados e do 
Districto Federal, o qual já foi appro- 
vado no Senado em ultima legislatu
ra.

A S  E L E I Ç Õ E S  D O  D I A  1 2

Realizar-se-ão no dia 12 do corrente, as eleições 
para o preenchimento de uma vaga no Senado da Re
publica e outra na Assembléa Legislativa do Estado.

São candidatos a esses lugares, respectivamente, 
os drs. Francisco Duarte Lima e Ascendino Virginio 
de Moura, figuras de merecida projecção política e so
cial em nossa terra, com as melhores credenciaes de 
intelligencia e lealdade para o desempenho do mandato 
que lhes será conferido pelo eleitorado parahybano.

Ao Partido Progressista, a que se acham filiados 
desde a sua fundação, veem prestando aquelles dois 
illustrcs cidadãos, a mais efficiente coadjuvação, inte- 
ressando-se, decididamente, para que seja cumprido o 
programma de benefícios á communidade parahybana 
que norteia a nossa forte e disciplinada agremiação.

Apesar de não serem as próximas eleições disputa
das por nenhuma corrente adversa, concitamos todos 
os nossos amigos a comparecerem ás urnas, suffragan- 
do os nomes daquelles dignos conterrâneos.

João Pessoa, 3 de janeiro de 1936.
Essa providencia foi ditada pelo de

sejo do governo de se manter impes
soal neste caso. por isso designava 
ima commissão acima de quaesquor 
suspeita que iria agir com inteira li
berdade. apresentando um relatorio do 
seu trabalho, segundo o qual seria 
adoptadas as providencias referentes 
ao assumpto. (A. B.)

1NSTRUCÇÕES PARA AS COMM1S-
SOES DE INVESTIGAÇÃO DAS
ACTIVIDADES EXTREMISTAS

RIO. 9 — O ministro da Justiça, em 
nome do presidente da Republica, re- 
olveu baixai as seguintes instrucções 

a serem observadas pela commissão 
constituída, para effeito do cumpri
mento das disposições que se contem 
nas emendas 2 e 3 á Constituição da 
Republica e nas leis n. 38. de 4 de 
abril de 1935 e 136, dc 14 de dezem
bro do mesmo anno.

Essas instrucções são as seguintes:
A Commissão investigará, por forma 

summaria sobre a participação em 
actos ou crimes contra as instituições 
políticas e sociaes: a) — de funcciona
rios civis da União ou do Districto Fe
deral; b) — militares; c) — directo- 
res. empregados ou operários de em- 
prêsas. institutos ou serviços mantidos 
pela União ou Municipalidade, ou 
quaesquer delles subvencionados; pro- 
fissionaes da marinha mercante nacio
nal e empregados de emprésas parti
culares, inclusive dos concessionários 
de serviços públicos ou institutos de 
credito; d» professores de estabeleci
mentos particulares de ensino, equipa
rados ou não.

2.° — As investigações terão por fim 
propór ao Governo, sob forma de pa
recer. a instauração de processos ad
ministrativos ou judiciários, ou a ap- 
plícação de outras penas previstas na 
lei e que incidam na competência do 
poder executivo < emendas numero 2 
e 3 á Constituição e leis numeros 38 
e 136. de 1935).

3 0 — A Commissão encaminhará os 
seus pareceres ao presidente da Repu-

Conselho Penitenciário
Reunir.se-á, amanhã, ás 14 horas, 

no salão da directoria da Cadeia Pu
blica desta Capital, o Conselho Peni. 
tenciario do Estado da Parahyba, sob 
a presidência do dr. Adhemar Vidal, 
a fim de conceder livramento condi
cionai ao preso Luiz Gomes da Silva, 
condemnado a sete (7) annos de pri. 
são simples.

Nessa sessão serão distribuídos sete 
(7) requerimentos de livramento con
dicional.

O presidente encarece o compareci, 
mento de todos os Conselheiros.

Homenagem á memoria do 
dr. José  Rodrigues de Car

valho no Juizo Federal
A Justiça federal prestou, no sab. 

bado ultimo, á memória do saudoso 
jurista dr. José Rodrigues de Carva
lho expressiva e justa homenagem.

Na sala de audiência do Juizo Fe. 
dcral, o dr. Adhemar Vidal, procurador 
di Republica, neste Estado, requereu 
mn voto dc profundo pezar pelo íal. 
1 cimento do notável causídico parahy. 
bsno, ni]a brilhante actuaçâo retor
nou em significativas palavras.

A essa homenagem se associaram 
’-orios os advogados alli presentes, ad 
miradores da obra jurídica de Ro
drigues de Carvalho.

Começa o referido projecto pela re
solução que considera aquellas corpo
rações reservas do Exercito, nos ter
mos do artigo 167, da Constituição da 
Republica. A segunda resolução defi
ne a competência que encerra a alí
nea “ A”, isto é. de exercer as func- 
ções dc vigilância e garantia da Lei de 
Segurança Nacional e Instituições do 
exercido dos poderes constituídos, bem 
como attender á convocação ao Go
verno Federal, nos casos de guerra ex
terna ou grave commoção intestina, 
segundo a Lei de Mobílisação. Final
mente a lei manda crear montepio 
para o pessoal das corporações, deter
minando que as contribuições respecti
vamente do Districto Federal e Acre 
sejam arrecadadas a partir de l .°  de 
janeiro do corrente. (A. B.)

O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
RECEBERA’ COLLECTIV AMENTE 
OS REPRESENTANTES DA IM
PRENSA CARIOCA

RIO, 9 — 0  presidente Getulio Var
gas reunirá hoje, no Palacio do Ca- 
tette os jornalistas cariocas, fazendo 
nessa occasião uma exposição geral da 
situação do pais. Antes, porém, de en
trar na sua exposição, o presidente in
formará aos jornalistas haver resolvi
do entregar a uma commissão o julga
mento dos servidores do Estado que 
foram accusados da pratica de acti- 
dade communistas. sem que tenham 
sido comtudo colhidos em flagrante, 
mas que são todavia responsabilisados 
na propaganda do credo vermelho. 
(A. B.)

A POLICIA CARIOCA VEM REALI
ZANDO NUMEROSAS DILIGEN
CIAS CONSEQUENTES DA PRI
SÃO DE BERGER

RIO. 9 — Desde que se effectuou a 
prisão de Harry Berger, innumeras 
têm sido as diligencias realizadas pe
la Delegacia de Segurança Social, to
das orientadas pelas revelações que 
têm sido feitas pelo representante da 
Kremlin no Brasil. (A. B.)

A preciação da “ A N ação” 
sobre o governo parahybano

RIO, 9 — ,4 Nação referindo- 
se á situação parahybana e á 
óptima perspectiva com que é 
iniciado o anno de 1936, elogia 
o trabalho de congraçamento 
emprehendido pelo governador 
Argcmiro de Figuelirôdo, esta
dista moço e homem de visão 
aguda, qúe se não aproveita do 
mando para exercer pressões 
mesquinhas.

Proseguindo, accrescenta o 
matutino carioca, textualmente: 
“E1 o sr. Argemiro de Figuei- 
rêdo o governador de todos os 
parahybanos e não, segundo de
sejavam alguns, o governador 
de um determinado grupo . Da- 
hi, principalmente, a sua victo- 
ria, q seu prestigio e a invejá
vel situação em que se encon- 
Ira o pequeno Estado, que s. 
exc- transformou em esplendi
da colmeia de trabalho8. (.4.
n . ) .

Aviação Commercial
Aquatizou hontem, na bacia do 

nhaoiá, procedente do sul, o avião ' 
pan", da frota da. “Condor" Sym 
to qu0 após pequena demora p: 
guiu viagem pare o norte.

Offerccído pelos agentes daq 
empresa noc^bemcs numeros do 41 
rta l d° Brasil", do Rto e “Diari 
Noticias” e “Estado da. Bahia”, c 
Salvador, edições de ante-honten

0  DIRECTORIO CENTRAL.

Matricula de vehiculosJUSTIÇA ELEITORAL

AVISO

Na sessão ordinaria do dia 15 do 
corrente, pelas quatorze horas, será 
Julgado o processo n.° 72, da classe 
3 * (recurso interposto pelo advogado 
dos candidatos a prefeito e vereadores 
dc Piancó, pela legenda “Partido Pro 
gressista”, contra a decisão da Junta 
Apuradora do 4.° Circulo, proclamando 
eleitos cs candidatos a prefeito e ve. 
readores da legenda “União Pianco- 
ense”, sendo relator o des. Souto 
Maior.

Secretaria do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral, em João Pessoa, 9 
de Janeiro de 1936.

João I. Magalhães Drummond. Che
fe da 1* Secção, pelo Director.

A ssociação P a rah y b an a  
pelo P rogresso  Feminino

Realizar-se.á no proximo dia 16 o 
sorteio dos recibos dos mêses de no_ 
vembro e dezembro. As sócias devem 
antes, quitajr-se com os cofres sociaesr 
procurando a respectiva thesoureira em 
sua residência, á rua Duque de Caxi. 
as, ai.* 37.

Institu to  de A posentadoria  e 
Pensões dos Com m erciarios
DEPARTAMENTO DA 4.» REGIÃO

O Director do Departamento da 4.* 
Região do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Commerciarios, está 
dando conhecimento acs contribuintes 
de que, de conformidade com instruc
ções telegraphica^ recebidas da adm i. 
nistração Central do mesmo Instituto, 
cessou a 31 de Dezembro ultimo, a 
obrigatoriedade de pagamento da quo
ta de previdência, a qual não deverá 
mais ser arrecadada no anno corren
te.

Os contribuintes deverão, pois, re_ 
colher a.o Banco do Brasil, immediata. 
mente, a quota arrecadada e legal
mente devida até 31 de Dezembro de 
1935. sob pena de incorrer nas sanc- 
ções legaes.

Í E C R O L O f i l A
I

Por carta recebida pelo sr. Antonio 
Menino dos Santos, porteiro da Im 
prensa Official, soubemos haver fal- 
lecido, no sitio “Livramento" do muni
cípio de Soledade, deste Estado, o 
sr. Geneslo da Cunha Moreno, agri_ 
cultor naquelle município c irmão do 
nosso correligionário sr. José da Cunha 
Moreno.

O extlncto cantava cincoenta e scls 
annos presumíveis, e era casado, em 
cegundas núpcias, com a sra. d. Maria 
da Cunha Moreno, deixando sete fi_ 
lhos do primeiro e segundo casamen
tos.

O sepultamcnto effectuou-se &iu 
OTVwno, $cm numeroso acompanha 

* mento.

Em edital publicado hoje, na sec. 
ção competente, desta folha, a Ins. 
pectoria da Guarda Civica. a quem 
está affecta a fiscalização do transi
to, convida os interessados para pro
moverem a matricula dos seus vehi. 
culos dentro do prazo que se extingui, 
rá a 20 de fevereiro vindouro.

Daquella data em diante, não será 
permittido o transito a vehiculos de 
qualquer natureza que não estejam 
legalizados e os seus conductores com 
os papeis em perfeita ordem.

“Anniiario da Parahyba”

Havendo sido recolhidos, das livra
rias, os restantes exemplares do “An- 
nuario da Parahyba”, para 1936, acha. 
se o mesmo á venda, exclusivamente, 
na portaria desta folha.

A posse do prefeito de 
Caiçára

O sr. Governador recebeu os se
guintes despachos daquelle município:

Caiçára, 8 — Tenho a honra dc 
communicar a v. excia. que, em data 
de hontem, tomei posse do cargo de 
prefeito constitucional deste munici. 
pio. Aproveito o ensejo para reiterar 
o protesto de m inha estima sclidarie. 
dade ao vosso Governo. Respeitosas 
saudações, Francisco Costa.

Caiçára, 8 _  Communico a v. excia. 
que transm itti o governo do município 
ao sr. Francisco Costa, prefeito cons
titucional. Aproveito o ensejo para a- 
gradecer a v. excia a confiança depo. 
sítada durante a minha gestão. Atten. 
ciosas saudações, José Olavo.

DESPORTOS

PYTAGUARES SPORT CLUB — 
Reúne, hoje. ás 19 1(2 horas, a dt- 
rectoria desse grêmio desportivo para 
tra ta r de importantes assumptos so_ 
ciaes. encarecendo, o presidente, o com. 
paxecimento de todos os soctos.

1 0 TI CI A R 1 0
Reabrirá no proximo dia 20, com. 

pletamente remodelada, a Padaria Su- 
lssa. de propriedade da firma Cavai, 
cantí & Filhe, que installou para o seu 
serviço de panificação as modernas 
machinas “Pensotti". todas movidas a 
electricidade.

Da residência do sr. J’acyntho Bu- 
arque Filho, á rua 13 de Maio n.° 507, 
desappareceu, hontem, ás 11 horas do 
dia. mystericsajnente. um a menor de 
13 annos de idade, de çôr morena es_ 
cura, cabellos encapinhados, porte e 
estatura regular, por nome Laura da 
Conceição, mais conhecida por Lau. 
rinda.

Telegrammas retidos

Na Repartição Geral dos Correios 
* Telegraphcs ha telegrammas retidos 
para Limitada e Caroüno.
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SAUDAÇÃO AO POVO BRASILEIRO PROFERIDA 
PELO~PRESIDENTE GETULIO VARGAS

Por occasião da passagem cio anno 
novo o presidente Getulio Vargas, ao 
microphone insta 11ado pelo Departa
mento de Propaganda, no Palacio Gua. 
nabara, proferiu a seguinte oração ao 
Brasil, 'que tanto  impressionou a opi. 
nião publica:

“Brasileiros:
Em todos os recantos da terra, nes

ta  hora de expansões fratemaes, a hu
manidade esquece por alguns momen. 
tos, os dissabores e labutas afanosas 
e ergue.se em espirito e coração para, 
entre excelsas esperanças e amaveis 
anhelos. proclamar a sua fé num fu
turo melhor.

Sómente palavras de suavidade e 
conforto deveriam ouvir-se, portanto, 
reforçando o côro de universal accla. 
inação aos sentimentos christãos dos 
povos.

Entretanto, para nós brasileiros, de 
alm a sempre aberta á ternura e aos 
commovidos anseios de paz e de fra . 
ternidade. para nós serão diversas as 
vozes desta hora excepcional.

Forças do mal e do edio campea
ram  sobre a nacionalidade, ensombran
do o espirito amoravel da nossa terra 
e da nossa gente. Os acontecimentos 
luctuosos dos últimos dias de Novem. 
bro permittiram, felizmente, reconhe. 
cel-as antes que fosse tarde para rea
girmos em defesa da ordem social e 
do património moral da Nação.

O INIMIGO DA CIVILIZAÇÃO 
CHRISTA

Nas promessas abundantes e falazes, 
os nossos communistas imitam os a- 
jtostolos do bolchevtsmo riUsso, evi
tando, porém, relembrar como con.se. 
guiram sovietizar a Rússia.

OS FALSOS PROTECTORES DO 
PROLETARIADO

Também elles se dizem protectores 
do proletariado e supprimiram a sua 
liberda.de, instituindo o trabalho es_ 
cravo; promettiam a terra, e despo
jaram os camponeses das suas lavou
ras, forçando.os a trabalhar por con. 
ta do Estado, sob o jugo de uma dicta- 
dura feroz, reduzidos ainda a maior 
miséria.

Padrão eloquente e insophismavel 
do que seria o communismo no Brasil 
tivemol-o nos episodios da baixa ra . 
pina e negro vandalismo de que ío_ 
ram theatro as ruas de Natal e de Re
cife, durante o surto vergonhoso dos 
implantadores do credo russo, assim 
como na rebelliáo de 27 de Novembro, 
nesta capital, como o registro de sce_ 
nas de revoltante traição e até de as- 
sassinio frio e calculado de compa. 
nheires confiantes e adormecidos.

A RAPIDA E VIGOROSA REACÇAO 
NACIONAL

Alicerçado -no conceito materialista 
da vida, o communismo constituiu.se o 
inimigo mais perigoso da civilização 
christã. A* luz da nessa formação es. 
piritual, só podemos concebei-o como 
o anniquilamento absoluto de todas as 
conquistas da cultura Occidental, sob 
o império dos baixos appetites e das 
Ínfimas paixões da humanidade — es
perte de regresso ao primitivismo, ás 
fôrmas elementares de organização so. 
ciai, caracterizadas pelo predomínio do 
Instituto gregário e cujos exemplos ty.. 
picos são as antigas tribus do interior 
da Asia.

Em flagrante opposição e inadapta- 
▼el ao gráu de cultura e ao progr?sso 
material do nosso tempo, o communis
mo está condemnado a manter.se em 
attitude de permanente violência, fa_ 
lha  de qualquer sentido constructor e 
orgânico, isto é, subversiva e demoli
dora, visando por todos os meios, im
plantar e systematizar a desordem para 
criar.se, assim, condições de exito e 
opportunidades que lhe permittam em. 
polgar o poder para exercel-o tiranny- 
camente, em nome e em proveito de 
um pequeno grupo de illusos, de au. 
daz>es e de exploradores, contra os in_ 
teresses e com o sacrificio dos mais 
sagrados direitos de conectividade.

Nunca poderá vencer, portanto, uti
lizando a propaganda aberta ç franca 
feita lealmente e sem temer a verda
de, para dominar a vontade das maio. 
rias, pelo exercicio do voto livre. Bem 
diversos dahi, os seus methcdos e ex. 
pedientes de expansão e proselytismo. 
Prégando ou conspirando, os seus a pos
to los jámais confessam o que são, mas, 
ao contrario, desdizem ou se declaram, 
quando mais corajosos, socialistas a- 
vançados ou pacificos sympathizantes 
das idéas marxistas. A dissimulação, a 
mentira, a felonia constituem as »suas 
armas, chegando, não raro, á audacia 
e ao cynismo de se proclamarem na. 
cionalistas e de receberem o dinheiro 
da traição para entregar a Patria ao 
dominio estrangeiro.

Sejam qus/^s forem os disfarces e 
os processos usados, os adeptos do 
communismo perseguem invariável, 
mente os mesmos fins. Como por toda 
parte, também entre nós distribuem, 
se por categorias de facil identifica
ção.

Ha os conspiradores partidários da 
violência, querendo precipitar os acon. 
tecimentos pelos golpes de força e 
pela technica da rebellião, certos de 
que nunca poderão contar com a maio. 
ria da representação pclitica, ou antes, 
eeguros de que terão de enfrentar 
sempre a repulsa integral do povo bra
sileiro. Esses são pelo menos, coheren. 
tes, porquanto o regime soviético vi
sa precisamente instituir o governo das 
minorias oppressoras, escravizando a 
inconsciência das maiorias.

Ha os prégadores. os professores, os 
doutrinadores do qommuníímo, dis
farçados em marxistas, em ideologos 
nova éra social, mistificadores de to
da casta, perniciosos e astutos. São os 
que envenenam o ambiente, turvam as 
aguas, não praticando mas ensinando 
o communismo nas escolas, distribu. 
Indo livros sectaristas, propinando o 
veneno e protestando innocencia a cada 
passo, pois não invocam, na sua labia, 
a violência e sim a modificação evolu
tiva dos valores universaes. Tão pe. 
rigosos quanto os outros, definem-se 
pela pusilanlmidade e pela hypocri. 
sia com que se mascaram, adaptan- 
do_se ás exigências do meio social on
de vivem e de cujo trabalho se man. 
têm parasitaríamente.

Os factos não permittem mais duvi
dar do perigo que nos ameaça. Feliz, 
mente, a Nação sentiu esse perigo e 
reagiu com todas as suas reservas de 
energias sãs e constructoras.

A quasi unanimidade das forças po
líticas do país, integradas todas na 
opinião publica, mobilizou-se para for. 
talecer o Governo na adopção das me
didas necessárias para agir dentro da 
lei e dar maior efficiencia às suas de
cisões repressivas.

Confortador sob todos os aspectos, 
foi esse movimento da opinião nacio
nal, através dos orgams mais autori. 
zados de todas as activídades políti
cas, económicas e soeiaes do país.

O Poder Legislativo collocou_se á 
altura das responsabilidades do mo
mento. demonstrando que a estructu. 
ra democrática do regime possue fle
xibilidade bastante para sobrepor.se 
aos assaltos do extremismo subversi. 
vo e demolidor.

A rapida e vigoresa acção das for. 
ças armadas, repellindo e dominando, 
nesse lance lamentável, as ambições e 
o desnorteamento de alguns maus mi
litares, foi exemplarmente patriótica. 
Evidenciando.lhes o espirito de leal
dade e civismo, serviu para demons. 
trar. ao mesmo tempo, a conveniência 
de se conservarem afastados e á mar
gem das luctas políticas, para melhor 
se consagrarem ao tirocínio das acti. 
vidades profissionaes, ao culto da dis. 
ciplina e da obediência aos poderes 
constituídos, ao devotamento pela se. 
gurança publica e pela integridade da 
soberania nacional.

Outra reacção exemplificante, rio 
combate ao surto extremista, foi a  do 
trabalhador brasileiro, que de modo 
explícito negou solidariedade acs em
preiteiros da desordem.

A DESINTOXICAÇÃO DO AMBIEN
TE MORAL

O communismo encarado como for
ça desintegradora e agente provoca
dor de sarias perturbações, constitúe, 
no Brasil, pela sua profunda e exten
sa infiltração, já  comprovada mas 
desconhecida ainda do publico, perigo 
muito maior do que Sç possa suppôr.

O fermento das doutrinas exóticas 
e subversivas facilmente se propaga, 
quando encontra meio adequado e pro. 
picio. Servem-lhe de caldo de cultura 
o relaxamento dos vinculos moraes e 
a  passividade, o egoísmo commodista, 
dos elementos responsáveis pelo equi
líbrio da vida social. Collaboram tam 
bém. indirectamente. para a nefasta 
expansão dessas doutrinas todos os que, 
pelo indifferentismo, pela descrença, 
pela ociosidade, pela pobreza e senso 
moral, vivem á margem da vida pu. 
blica, actuando como força de inér
cia ou de acção negativa na marcha 
das actividades constructivas do país.

Comprehende-se, assim, que não bas. 
ta  punir os que pretenderam usando 
da violência e da traição, abater o re. 
gime.

Toma-se indispensável, também, ía - 
cer obra preventiva e de saneamen. 
to, desintoxicando o ambiente, lim
pando a atmosphera moral e evitan
do, principalmente, que a mocidade, 
tão generosa nos seus impulsos e tão 
impressionável nas suas aptidões de 
percepção e de intelligencia, se conta
mine e de desvie do bom caminho ao 
Influxo e sob o exemplo dos maus e 
dos falsos conductores em geral mes
quinhos, perversos e pedantes.

Essa obra deve começar dentro da 
própria administração publica, pelo a. 
fastamento de todos os que, exercendo 
funeções remuneradas pelo Estado, 
servem ao credo communista, pregan
do-o, protegendo.o, abalando ao mes
mo tempo o principio de autoridade e 

! enfraquecendo a sua ascendência 
disciplinadora. Parece chegado o mo
mento de reunir e solidarizar todes os 
espíritos bem formados numa campa, 
nha tenaz e vigorosa em pról do le
vantamento do nivel mental e das re
servas de patriotismo do povo brasilei
ro. collocando as suas aspirações e as 
suas necessidades no mesmo plano e 
direcção em que se processa o engran
decimento da nacionalidade.

Não esqueçamos que. ao lado das 
xvossas possibilidades de riqueza, o ho. 
mem brasileiro offerece, pelas virtu
des do seu caracter e pela sua capaci

dade para adaptar.se, Possibilidades 
ainda maiores, do ponto de vista edu
cacional.

FALSO REMEDIO PARA CURAR 
MALES POLÍTICOS

Merece, por isso, ser tratado como 
material preciso, capaz de amoldar.se 
a um typo ideal, forte de corpo e de 
espirito, dynamico pela força do bra
ço e dominador pela penetração da 
intelligencia. Mas, para chegar lá, 
precisa, a par dç educação, de assis. 
tencia e de trabalho, uma directriz 
moral, que o eleve sobre as preoccu. 
pações (exclu,sivamente fmateriaes da 
vida.

As seduções do communismo como 
doutrina e falso remedio para curar 
males políticos, serão minimas ou dei
xarão de existir no dia em que puder
mos oppôr.lhes a resistência de con. 
vicções próprias, seguras e claramen
te conformadas, ccm projecções de
finidas no campo social e economico. 
c mesmo no das artes e da philoso. 
phia.

O communismo trata o homem co. 
ma instrumento, ccmo simples factor 
de trabalho. Escravisa-lh« o esforço, 
materializando-o. Diverso deve ser o 
nosso objectivo.

Cumpre preparal.o para ser util a 
si mesmo e á sociedade e para que, 
vivendo em commum com os outros 
homens, se compraza em amal.os sem 
egoismo e sem preconceitos de supe
rioridade de classes ou de raças.

O poder publico, posto a serviço dos 
Interesses vitaes da nacionalidade, cuja 
estructura assenta sobre a íamilia e o 
sentimento de religião e de Patria, 
poderá reflectir salutarmente essas 
preoccupações, orientando-se no mes. 
mo sentido e concorrendo, na esphera 
das suas actividades. para a grande 
obra de salvação r«acicnal que o mo. 
mento está a exigir e qu<j deve ser 
iniçiada sem tardança.

No desempenho das altas attribui- 
ções de Chefe do Governo não costu. 
mo medir responsabilidades nem con
sequências.

DEVERES A CUMPRIR

Recebo, com frequência, ameaças ou 
avisos de dissimulado interesse, pre_ 
venindo-me contra attentados. Isto. 
em vez de cohibir, estimula e retem, 
pera as minhas reservas de acção.

Tenho deveres a cumprir — deveres 
amargos ou-gratos, que desempenharei

com alegria ou doloroso pezar — mas 
imprescriptiveis, perante a Nação.

Não os sacrificarei jámais aos im
perativos da amizade e do affecto pes. 
soai, porque amig03 serão todos os que 
me seguirem na defesa do Brasil e 
parentes tedos os que pertençam á 
grande família christã que o commu
nismo pretende destruir.

Na tarefa pairiotica de combater por 
todos os meios a insidiosa e nefasta 
infiltração do communismo, não em. 
penhamos lómente o nosso interesse 
e responsabilidade directa. Dada a 
projecção continental do Brasil, os de
mais países da America do Sul terão 
de comprehender os riscos e conse. 
quencias da intensificação da propa
ganda ccmmunista entre nós e o peri. 
go commum que ella representa, co 
mo permanente factor de intranquillí. 
dade e desordem. Defendendo-nos, por 
tanto, das investidas do sovietismõ 
russo, estamos defendendo também as 
nações vizinhas e a paz de todo o con
tinente americano.

Por assim o comprehender. a Repu. 
blica Oriental do Uruguay acaba de 
adoptar uma medida que só pode me
recer os nossos applausos, pela exce
pcional significação que se lhe deve 
emprestar em pagamento de tantas c 
geraes aprehensões. Depois de apu
rar a conveniência da representação 
soviética no movimento communista do 
Brasil, o Governo Uruguay o rompeu 
as relações diplomáticas com a Rússia. 
Foi um grande e bello exemplo de so
lidariedade americana, que sensibili
zou profundamente o povo brasileiro, 
accrescendo cs fortes motivos de esti
ma e symparhia que sempre o apro
ximaram do glcrioso e nobre povo uru. 
guayo.

Brasileiros!

NO LIMIAR DO ANNO NOVO

No limiar do novo anno, quando en
tre festividades e efíusões de alegria, 
rodeados pelas criaturas que amais o 
pelas pessoas que vos dão o conforto 
de uma estima leal e dedicada, expan
dis os vossos affectos e sentimentos, 
deveis ter também um pensamento 
votivo para a nossa Patria, que seja 
penhor de inflexivel decisão na sua de
fesa e ao mesmo tempo invocação á 
eterna bondade divina para que não 
a  desampare jámais — pensamento 
aquecido no coração de todos os bra
sileiros e que, embora fugaz como uma 
scentelha, tenha a força e a signi
ficação de um puro acto de consciência.

PREFEITURAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARARUNA

Balancete da Receita e Despesa da 
Prefeitura, referente ao excercicio de 

1935.

OS PROLETÁRIOS E A LEGISLA
ÇÃO SOCIAL BRASILEIRA

O programma apregoado pelos sec
tários do communismo no Brasil, ig
norantes do que va€ pelo país e vasio 
de idéas validas, incluia, como aspi
ração do proletariado nacional, re
formas já executadas e em pleno vi. 
gor. O nosso operário nada teria a 
lucrar com o regime soviético. Perde, 
ria, pelo contrario, as conquistas ob
tidas como concessão espontânea des 
poderes instituídos, em troca da sub
missão ao trabalho forçado e collecti. 
vo. Basta referir, para tanto, os di
reitos e os benefícios assegurados aos 
nossos trabalhadores desde 1930, como 
sejam a organização syndical, a lei de 
8 horas, a regulamentação do trabalho 
das mulheres e das crianças a lei cha
mada dos 2|3, obrigando o aproveita
mento de deis terços de nacionaes em 
todos os estabelecimentos de commer. 
cio e da industria, a applicação da lei 
cie ferias, a representação de classe e 
ílnalmente a instituição de grande nu. 
mero de institutos de previdência so
cial, garantidores da subsistência na 
velhice ou na invalidez, amparando o 
futuro das familias, na desgraça ou na 
ofphandade, para os commerciarios, 
bancarias, empregados de emprêsa de 
transporte, maritimos, estivadores e 
demais collaboradores na riqueza e do 
bem estar collectivo.

A punição dos culpados e responsá
veis pelos acontecimentos de Novem. 
bro impõe.se, como acto de estreita 
justiça e de reparação, como exercí
cio legitimo do direito de defesa da 
rocíedade, em face da actividade cri
minosa e organicamente anti.socia! 
dos seus inimigos declarados e reco
nhecidos. Impõe-se, ainda mais, pelo 
rever que o Estado tem de salvaguar
dar a nacionalidade, atacada e amea. 
çada pela decomposição bolchevista.

RECEITA

Licenças Diversas 14:858$500
Imposto de Feira 13:6345500
Imposto Predial 5:588$200
Reg. de Entrada e Sahida 

de Mercadorias 6:900$700
Gado Abatido 3:9255800
Aferição de pesos e medi

das 1:134$200
Taxa de Limpêsa Publica 341S1C0
Imposto sobre Vehiculos 497S600
Matriculas 5185700
Imposto sobre Diversões 10:546S600
Taxa Patrimonial 19:149S200
Divida Activa 723S100
Rendas Diversas 9915300

Somma da Receita 78:8095500
Saldo que vem de 1934 14:997S200

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PILAR

Balancete da Receita e Despesa do 
mnnicipio do Pilar referente ao mês 

de dezembro de 1935.

RECEITA

Licenças Diversas 
Imposto de Feira 
Gado Abatido 
Imposto Predial 
Aferição
Renda Patrimonial 
Rendas Diversas 
Matricula de Vehiculos 
Divida Activa

Saldo do mês de novem
bro

Total

DESPESA

Prefeitura 
Thesouraria 
Fiscalização 
Obras Publicas 
Uluminação 
Limpèra Publica 
Instrucção Publica 
Cemitérios 
Aposentados 
Despesas Diversas 
Divida Passiva

93:8065700

8:4005000 
3:0045800 

6005000 
14:7715000 
13:0345000 
2:2875600 
5:9265800 

7755000 
3605000 

23:2155600 
$

Somma da Despesa 72:374S800
Saldo que passa para 

1936 21:4315900

Total 93:8065700

Prefeitura Municipal de Araruna 
em 31 de dezembro de 1935.

Arnulpho Gom®s de Araújo — Se
cretario.

VISTO: Luclano Ribeiro de Moraes 
— Prefeito.

1:637$500
7945400
5485000

1:1115900
90S000

1:2845400
7435800

6:2105000

4:0755000

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAL 
“ UNDERWOOD”

(OFFICIAL)
Faço seiente ao publico, 

que se acham abertas as 
matriculas para os cursos 
de admissão, primário, 
commercial, dactylogra
phia, tachigraphia,'maca- 
nographia, pintura e flo
res. — A director», il/yr- 
Ihes Carvalho. Rua Gene
ral Osorio, 219.

DESPESA

Prefeitura Municipal — 
Pessoal

Prefeitura Municipal — 
Material

Fiscalização — Péssoal
Thesouraria — Pessoal
Obras Publicas

Illuminação Publica:

Pilar — Uzina de Luz — 
Pessoal

Pilar — Uzina de Luz — 
Material

Gurinhem — Uzina de 
Luz — Pessoal

Gurinhem — Uzina de 
Luz — Material

A Querosene — Povoados

10:2855000

7405000

755700
ÍOOSOOO
7005200
2765900

2305000

5415700

805000

4375000
1525600

Evcntuaes 
Assist. Judiciaria

Divida Passiva

Saldo para janeiro 
1936

125000
$

285000
1:1505000

de
6:0695700

4:2255300

10:2855000
Thesouraria da Prefeitura Munici

pal de Pilar, em 3 de janeiro de 1936.
João Alves da Rocha — Thesou- 

reiro.
VISTO: João José Marója — Pre

feito.

üw C alô^

Instrucção Publica 
Cemiterio 
Subvenções 
Policia e Justiça - 

soai e material
Pes-

Despesas Diversas: 

Soes. Publico

1:4455200

6425000
17OS0OO
2155000

5165700

165000

3 3 eprtssa



A UNÍ AO — Sexta-feira, 10 dc janeiro de 1936

INSTITUTO COMMERCIAL “JOÃO PESSOA”
C urso de A dm issão G ratu ito

D urante os^mêscs dc janeiro c fevereiro funccionarno as aulas do 
CURSO de Admissão ao curso commcrcial do Instituto.

As m atriculas para esse curso, que será INTEIRAMENTE GRATUITO, 
estarão abertas a  7 do corrente.

OS EXAMES DE ADM1SSAO (2.a ÉPOCA) TERÃO LOGAR NA 
2.a QUINZENA DE FEVEREIRO.

Sr

CURSO MODELO
—  RUA EPITAC10 PESSÔA N." 28 —

Este estabelecimento dirigido pela professora ALICE DE AZE
VEDO MONTEIRO mantem os seguintes cursos: jardim dc infanda 
c primário.

Recebe alumnos de ambos os sexos desde 3 annos.
Metliodos modernos, processos intuitivos, aproveitamento seguro 

c rápido dos alumnos.
Desenho de perspectiva, pintura, francês^ gymnastica c traba

lhos manuacs no curso primário.
Matriculas abertas no dia l.° e aulas a 15 dc fevereiro,

Vi

C IN E-REPUBUCA
IIOJE — UMA SESSÃO A’S 7,30 HORAS — HOJE

A “PARAMOUNT” APRESENTA

CRIME SEM PAIXÃO
Com CLAUDE RAINS — o homem invisível.

EM VIGOROSA INTERPRETAÇÃO “MARGO" A NOVA E SENSACIONAL
ESTRELLA.

COMPLEMENTO: - -  DESENHO.
----------- PREÇOS — 1$100 — S600 ----------

A G U A R D E M
O maior film “ cow-boy” até hoje apresentado nos cinemas desta capital com 

o destimido TOM TYLER — em

UMA NOITE 0E NATAL

----------  E‘ UM FILM DA “ RADIAL” ----------

H. CHALEGRE,
Bei. em Scicncias Commer- 

ciacs — Escriptas commerciacs, 
balanços, contractos, dístractos, 
registro de firmas na Junta 
Commercial, exame dc titulos. 
registro de marcas, exame de 
escriptas. Maxlmo sigillo pro
fissional.

Ha qualquer duvida, embara
ço. falta dc clareza em vossa 
escripla? Procurac o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
umpho, 466-1 °, todos os dias 
uteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam 
bém de registro de diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

fr

REVISTAS
tflda Domestica 48000
Eu Sei Tudo 23600
Moda e Bordado 38000
Arte de Bordar 28000
Cinearte 28000
Fru-Fru 28000
Revista da Bernana 18500
O Cruzeiro 1850C
Scena Muda 18200
0  Malho 18200
Jornal das Mo*m 18000
Fon-Fon 18000
Careta $608 1
Tioo-Tico 6600
A Noite Illuatrada 8560
Clnelandia 38000
Cine Mundial 38000
Chocaras e Quinta«« 18800
A Casa 280dC
Anthena 28000
Lyntonta $604

O Jornal, A N&çáo • A Noite dr

DR. EDRISE VIL|AR
CnEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGXA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇOES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA

Resld.cncla: Telephone 30 — Rua Epltacio Bessõa, 634.
Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 312. 

Consulta das 10 1|2 ás 12 1|Z.
João Pessoa — Estado da Parahyba

=áí

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

GRANDES VANTAGENS DB PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
BATÍ* d« Triunfo, 4x0 — x.° andar — (Vizinho da Standard)

----------- JOÃO PESSOA ------------

DR. ARMANDO TAVARES

Rio.
Livrait* Popular — Rua Baráo d< 

rrimapbo, 393. — Jofco Pessôa —

DEL 0S0R I0  ABATH

CSrvrrlfto da Astistencia Public» 
•  do Hospital Santa IzabeL 

OPERAÇOES E VIAS 
-----  URINARIAS -----

Tratamento medico e clrurgleo 
das doenças da urethra, prós
tata, bexiga e rins. Oystoeco- 

plas c nrethroscoplas. 
Consultas das 10 ás ia • das 

10 ás 18 horas. 
Consultorio: — Rua Bário do 

Triumpho. 460.
JOAC PESSOA

DOENÇAS DE CRIANÇAS
Cexuultorís: RUA DA IMPERATRIZ, 14 x.° andar — Tel. «273

Esq. com m Rum ím Auror•
Reúdenci*: AFllfOS, 467 — Tclc. 28248 — Comultai: da xo ás ia a da 3 <1 

--------  RECIFE --------

CINE-SÃO  PEDRO
-----  HOJE — SEXTA-FEIRA — HOJE -----

ULTIMAS EXH1BIÇÕES DA MONUMENTAL PRODUCÇÃO TODA 
EXPLICADO EM PORTtJGUÈS

CONGORILLA
Uma expedição do celebre Mrs. M artin Johnson a um peís desconhecido. 
Em plena m atta virgem no meio de mil pertgos desconhecidos filmaram os 
audaciosos exploradores esta interessante documentação. CONGORILLA tem 

mais o facto que a torna mais intei*essante de ser toda explicada em 
português. — Ultimas exhibições deste grande film.

SABBADO — “ SESSÃO DAS MOÇAS’*
O ponto chic de reunião das senhoritas elegantes. — Uma deliciosa opereta 

da “ Param ount” com lindas canções, enreao maravilhoso e pleno exito
AMÔR E DEVER

Henry Garat. o querido de todas — Meg LèiSónied, o sorriso feito mulher 
junto num idyllio infindável nesta deliciosa operéta.

Uni film de pleno successo e magico esplendõr. Uma pellicula luxuosa c 
magnifica de atrahente enredo.

R - E - X H O J E
ESPECTÁCULO DE PALCO E TELA

A’S 7 12  HORAS — SERA’ EXIIIBIDO O SUPER-FILM DA R. K. O. RADIO
(BRODWAY PROGRAMMA)

S T I N G A R E E ,
0 B A N D O L E I R O  D 0  A M Ò R

----- COM -----

IRENNE DUNNE —  RICHARD DIX

A voz admiravcl de Ircnnc Dunnc, em lindos trechos de opera, inclusive 0 canção 
romantica “ ESTA NOITE E’ NOSSA’*.

EM SEGUIDA! — Novos numeros pelo formidável illusionista brasileiro

D. C O R D E I R O
Numeros sensaexonaes de illusionismo c magia! Nunca vistos! Únicos 110 gcncro!

-------------  PREÇOS ESPECIAES -------------

3$300 — Estudantes — Crianças — 1$600.

18 DE JANEIRO

----------- A M A N H A  E D O M I N G O ------------

“ Para mim, 0 ar que respiro 6 outra vez fragrante. Quero viver intensamente, apaixona- 
, damente, porque a vida é você. é vel-o. sentil-o, ouvil-o"!

OS MOMENTOS ENVOLVENTES DO MAIS ROMÂNTICO DE TODOS OS FILMS!

A F A M ÍL IA  B A R R E T T !
<The Barretts of Wímpol Street)

T rês a rtis ta s  laureados num só film —  NORMA SHEARER —  
FREDRIC MARCH —  CHARLES LAUGHTON

METRO GOLDWYN MAYER

Baseado no romance vivido enlre os dois poetas ingleses — 
Elizabeth Barrett e Robert Browning — pela peça de

Rudolp Busier.

LANCEIROS DA
A maior Interpretação dc GARY COOPER, o film mais scxumcional destes últimos

cinco annos! — PARAMOUNT. £

F E U  P P É A —  HOJE —
Uma sessão ás 

7,15 horas.

A “ P a ram o u n t” a p re sen ta  G ary Cooper e Carol L om bard e
Shirley Tem ple j j

EM

A G O R A  E S E M P R E !
ÍNOW AND FOREVER)

Complementos: — Fox News, jornal — Dc São Luiz a Belém, Nacional D. F. B.
Preços: 2$000 — 1S100

A G U  A R I  BE —  HOJE —
Uma sessão ás 

7,15 horas.

A “ C0LUMBIA PICTURES” APRESENTA

RENUNCIA DE AMÔR!
-------- C O M --------

C A R O L L O M B A R D  r -
Complementos: — “E’ra da m achina”. desenho—“ Lanterna Magica” (Nacional D. F. B.), 

---------- Preços — 1$G00 — 1S100 — .. .......

S A N T A  R O S A —  HOJE -
Uma sessão ás 

7,15 horas.

A “ Metro Goldwyn Mayer” apresenta

0  CRIME DO VAMO PARTICULAR!.
Com CHARLES RUGGLES '* I

Laurel e Jlardv, o gordo c o magro cm EU & CIA. — Dois duplos — comedia — Ç]
Mctrotonc Jornal.

-------------- Preços — 1$600 — 800 rs. -------------



B

cem F L I T .
e evite DOENÇAS

CACHORRINHOS Lô- 
BO RAÇA PURA — Ven- 
dem-se na Avenida Pedro 
II, 1.319. — Macacos.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Penna).

Meio Século de Existência!!!

0  UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS INC.

A UNIÃO — Sesta-feira, 10 de janeiro de 1936

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua 
Miguel Couto, 247, localisada 
em oplimo terreno, oitões li
vres, distando três minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. ----- Rccifc
— Pernambuco.

A
Sao convidados os illm os. srs. colleccionadores dos 

instructivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu- 
são faltam menos eje 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prémios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prémios 
que preferem . Os prémios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.

S A

l í f f f f i ã S í ’  l i c b i l l t a e - v o s  !
1.000:

CASA DE PENHORES
A’ RUA GAMA E MELLO, 22

Acceita-se em penhor: — Joias, brilhantes, fazen ] 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal
cular, etc., moveis, apólices federaes e mercado

rias em geral, tudo que represente valor.

MULTA DE TsOOOSOOO
A qíiera infringir o decreto n.° 36, do regulamento das casai i«

penhores.
Qnem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.

APIARIO MARIA IRE- ,
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “Ilalianas e Urus- 
síi’\  Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
soa, 25.

lt>- R E M E D i O S  <11

QUE SE RECOMENDAM:

No Paludísmo- i f lT E R M ÎT A N
EMPÒIAS E COMPRÍMiDOS

Na  5  í Fi l e  e  B o u b a - Í B Í 0 L  ( 8 $ a C * )
l(| 'IODO E BiSMUTO CM ASSOCIAÇÃO 
III AB50LUTAMQMTE ÍNDOLOR

V ComoTóníco - N E V R O L  < 
Ha Ahemía -  P A N H E M O L  
Para Ferídaj1- PO M A D A  105

Pulverizador miniatura e Iatinha de FL1T—Preço 5$000 
L Acha-se á venda o estojo combinação:

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar, BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHKNO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO — Delicioso 1 
E’ uma coisa... doida!

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual! CHAMPAGNE -
as estrangeiras!

Recebedores: — J. UONORATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO

Melhor quo

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAIIYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

. A .

C U R I T Y B A
AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE’ HOJE TODjXO PAÍS 
Cervejas “ CURITYB AN A ”, “IMPERIAL PILSEN”, “PILSEN NACIONAL 
(claras), “SOBERBA”, “TOURJNHO” e “MALTA”, a predllecta das famí

lias (escuras). “Agua Tonloa” c Guaraná, “Atlântica”, chopps, etc.
São inferiores cm preços e superiores cm O ^d ad es.

I EXIJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA

- r v n

ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C. POTTER & IRMÃO

Ru* Bari« d» Triumphe, m  -  1.* *nd»r -  C«ix* Postal. 40.
.—— JOÃO P63S0A — —

A geladeira “ STEIGLEDER” a 
marca mais reputada e mais antiga-

E’ vendida em todos mercados do 
Brasil. Uma geladeira é tão util num 
lar quanto um fogão. _

ECONOMIA, DURABILIDADE E 
ELEGANCIA.

A econontia do ffclo. paga, em pou
co tempo o custo da geladeira “Stei- 
glcder” .

Temos todos os modelos, para do
micílios, cafés, bars, restaurante, 
etc.Examinem os nossos preços antes 
dc comprar outra marca. SE E GE
LADEIRA “STEIGLEDER” E’ BÔA.

Informações com os agentes neste 
Estado:

C. POTTER & IRMÃO — R- Ba
rão do Triumpho. 466 — 1.“ andar — 
Caixa Postal. 40 — João Pessoa — 
Barabyba.

E L  BARRETTO
Proprietário do mais antigo “Ate- 

lier de PLanas” do Estado de Alagoas, 
seientiflea ao povo parahybano que 
tendo de se demorar alguns mè;es 
neste Estado, pfe á disposição das 
Exmas. famílias de João Pessoa os 
seus serviços proflssionaes. podendo 
scr procurado á Avenida Tabajáras. 
n-° 70.
Afinações £ 205000
Cordas a 3$0Q0
Bordões a (diâmetro menor) 10*000
Correias,a (duzla) õfooo

FONTES & CIA. LTDA.
RECIFE —  PERNAMBUCO

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “IDF*L” 
TYPO COMMERCIAL — “ERIKA”, TYPO PORTÁTIL, COM TABU- 

LADOR SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CÔRES. 
CANÊTAS’ “ PELIKAN” . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHANICA.

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.° ANDAR.

PARA DOENÇAS DO PULMA0 ?

Só  V I N H O  C R E O S O T A D O
Do Pharm.-Chlm. J0A0 DA SILVA SIVEIRA

Combate as Tosses, Bronchites e F raquezas!
rODKROSO FORTIFICANTE t — GRANDE CONSUM01 .

10 : 000^000
Um Senhor dc responsabilidade, trabalhador c habilitado. tem 

urgência do se colloear nesta Praça, com o capital de 10:0005000. 
Compra um escriptorio feito, adquire uma pequena industria de rendi
mentos certos, acccita um technico para uma industria nova, dá a 
garantia aeima para um emprego compensador, ou tinalmcnte» sc 
associa a outrem, em igualdado de condições, para exploração dc qual
quer negocio lucrativo.

Carta urgente por favor a GIL. na Redacção desta folha.

B A D O



JOÃO PESSÔA — Sexta-feira, 10 de janeiro del936

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

P h a rm a c ia s  de  p la n tã o  du
ra n te  o m ês de jane iro

Povo I —  9— 17— 25 
Minerva 2— 10— 18— 26 
Londres 3— I I — 19— 27 
S. Antonio 4— 12— 20— 28 
Teixeira 5— 13— 21— 29 
Confiança 6— 14— 22— 30 
Véras 7— 15— 23— 31 
Brasil 8— 16— 24

N A V E G A Ç Ã O  E CO M M ERCIO

D I Á R I O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

2 de janeiro de 193G.

A agencia do Banco do Brasli for
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda •
Libra 58$126 89$600
Dollar 18S800 18$200
Lira $960 1$480
Peseta 1$630 2*495
Franco $965 1$200
Escudo $530 $810
Reichmark 7$320 4$745 55500
Florim 8S050 12S330
Suisso 5$830 5$900
Belga 2S000 3V065
Peso argentino 3*800 4S980
Peso urugayo 5$350 GS700

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-CRANDENSE

Linha reg u la r de v a p o re s  en tre  Cabedello

e P orto  A legre

C A R G U E IR O S R Á P ID O S

PARA O SUL

CARGUEIRO “TAMBAÚ” — Esperado do sul, deverá chegar 

em nosso porlo no proximo dia 13 deste, o cargueiro “Tambaú”. De

pois da necessária demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, 

Rio, Sanfos. Rio Grande e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

A gentes —  LISBOA & CIA.

RUA BABAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22»

A gramma de ouro foi cotada a 
20$200.

AO COMMERCIO

A agencia do Banco do Brasil ven
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos titulos de sua carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 633000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz
Três Coróaj

47$000
45$000
43$000
473000
453000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

523000
613000

Assucar

Triturado
Crystal

403000
38$000

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene. caixa 315 
Kerosene, litro

583500
1S300

47SOOO
70$ò00
13200

Couros e pellce

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro. 1.* 
Unidade, 2 .\ refugo 
Couro salmourado 
Couro seceo salgado

73000
5$000
23500
2$000
23400

Arroz
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha

68$000
40$000
C53000

ALGODAO
Sertão
Matta

58S000
5G$000

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
S éde: —  Rio de Janeiro

LINHA PARA' — S. FRANCISCO

PAQUETE “ARASSÜ” — Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Bran
ca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ ARATIMBó” — Esperado de Porto Alegre e esca
las no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “ARAGANO” — Esperado de Belém e escalas no 
dia 11 do corrente mês, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió  ̂
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Paranaguá' e Antonina, 
para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “LEOPOLDINA 
RAIL W AY”. Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, peloe paquetes “ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Parto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escrlptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.
Telephone: Escrlptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LL0YD BRASILEIRO

Séde: —  RI» de Janeiro —  Brasli 
Rne do Rosario, 2*22

A m aior em presa  de nav eg ação  da  
A m erica do Sul

Serviço de p assag e iro s  e c a rg a s

LINHA SANTOS—BELBM 
PARA O SUL

VAPOR “SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
11 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres.

PAQUETE “D. PEDRO II” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro e Santos.

PARA O NORTH

VAPOR “MANAOS” — Esperado do sul no proximo dia 1G de 
janeiro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém.

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Sáo 
Luiz e Belém.

LINHA MANAOS — BUENOS AYRES

VAPOR “BAEPENDY” — Esperado do norte no dia 5 de ja
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis e Santos.

PAQUETE “DUQUE DE CAXIAS” — Esperado no dia 9 de 
janeiro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiára e Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “SIQUEIRA CAMPOS” — Esperado em Recife, no 
dia 5 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára c Ma
náos com transbordo em Belém e para Pelotes e Portf. Afògre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acoeita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Vlaçfto com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceltas por escrípto 
e dentro do prazo de trés dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A  S I L E U  G O M E S  

BBcriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphlco: — NAVELLOYD 
fhones: — Escrlptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÔA

"v=-

COMÍPANHIA 1MICI!l i IL D E fÍAIÍEIMp 0 ClDSl[EIRA1
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR GAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

Mercado firme.

Xarqua

VAPORES ESPERADOS 

“  I T A P U R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia 16 do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA

NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ITASSUCÈ” — Terça-feira, 21 de janeiro.

“ITABERÁ” — Terça-feira, 28 de janeiro.

A V I S O
Recebem-*« também cargas para Penêdo, Araeajü, Ilhéu*, oampoo, 

M o Francisco •  Itajahy , oom cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro .
A Companhia recebe cargas e encommeíidaz até a vespera da — m m ?  

dos seus paquetes.
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para «ue n» n o s  safe 

gas estejam  no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retiral-as do trapiche da Oompa. 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incldirfto as 
mtwnss em armaaenagem .

Passagens, eneommendas e valores, «ttende-ss no M srlptctíe « ti • f  
lf  horas, na veepera da sahlda dos paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agente«

WILLIAMS & CIA.

FRACA ANTHENOR NAVARRO. N-* 8 — PH ONE K l

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

313000
32$000
33S000
34$000

Sêbo
Do Rio Grande, kilo 23200

TRENS DE BANDO
Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
Partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello '

7,35
8,6

17.20
17,53

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
“CONDOR"

Partidas dos aviões: — Para o sul
_ Todas as quartas-feiras, ás 7.4o
hoTas, escalando nos portos de: Ma
ceió. Penédo. (facultativo). Aracajú, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todas as quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  A rn au d  No-
brega acceita  cham ados a residências, park  app licar 
in jecções e cura tivos. P ó d e  se r p ro cu rad o , todos 
os dias, n a  A ssistência M unicipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida Barreto n.° 2108, 

tem para vender excellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oduetor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4:000é000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1 / Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessòa, sob o registro n.ü 27.0.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “ J0 Ã 0  PESSÔA”
OFFICIALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital

CURSOS: — Commerciacs — Dactylographia — Tachygraphia — 
Primário — Admissão 

INTERNATO PARA O SEXO FEMININO 
Informações na Secretaria do Instituto, de 7 de janeiro em diante, das 

10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias uteis.

HORTENSE PEIXE —  D irectora

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÊRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459

-JJ


